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Ligera mejoría 
eo la salud 
del Santo Padre 
[os católicos c a n a d i e n s e s 

harán hoy rogativas por 

su restablecimiento 

Koma, — E n círculos l legados 
»i vat icano se d e c l a r a q u e e l e s ­
tado de S . S . exper imentó ano-
chc una l i b e r a tendenc ia a l a me-
ioria, después de se r v is i tado por 

l \ doctor G a l e a z z i L i s i . Se añade 
¡üie esta mañana e l Padre Sapto 
rcm^nzó a tomar con mayor fa ­
cilidad su r é g i m e n de a l i m e n t a -
rión Hcfuida. / 

La o f i c i n a de P r e n s a d e l Vat i ­
cano ha c o n f i r m a d o que "hay 
Síntomas muy leves de m e j o r í a " . 

Al mismo t iempo, se h a c e cons­
tar los c»^"105 vat icanos, que 
oo sé ha d ispuesto que se recen 
oraciones espec ia les por e l e s t a -
tiO de S.-S"; v que en las ig le ­
sias ^e r e z a , per iód icamente , por 
l»l Papa . 
RADIO VATICANO C O N F I R M A L A 

NOTICIA 
Ciudad del Va t i cano . — R a ­

dio Vat icana ha d i c h o en l a e m i ­
sión de la ta rde : 

' T e n e m o s e l gusto de i n f o r m a ­
ros, queridos rad ioyentes , de que 
lá rnc-jorn <te las cond ic iones de 
¡salud del S a n t o P a d r e , adver t i ­
da en las ú l t imas horas del d í a 
de ayer, h a cont inuado durante 
la mañana de l d í a de hoy. E l 
Augusto Pont í f i ce , qtie h a p a s a ­
do'una noche t r a n q u i l a , ha; con­
versado 'esta m a ñ a n a c o n m o n ­
señor Mont ln i , p r o s e c r e t a r l o 
tle Estado p a r a los -asun tos o r d i ­
narios, sobre los p r o b l e m a s de 
interés pa.ra la v i d a de la Ig le­
s i a — E f e . 

ROGATíVAS POR E L R E S T A B L E ­
C IM IENTO D £ L S A N T O P A D R E 
fo fónto ( C a p a d a ) . — E n todas 

las ig lesias catól icas del Canadá 
be harán e l d o m i n g o roga t ivas 
por el res tab lec imiento de la sar 
lud de Su Sant idad el P a p a . 

ÍN'FCRMACIONES I N E X A C T A S 
Roma. — E n los c írculos vat i ­

canos se d i c e que en !a corte 
pontificia se ha expresado c ie r to 
disgusto, por d i v e r s a s i n f o r m a ­
ciones ínexaptas que h a n c i r c u ­
lado y en a l g u n a s de l a s cua les 
~s pretendía que el profesor C u -
leazzi L i s i se h a b í a t ras ladado 
el palacio apostólico p a r a e s t a r 
más cerca d e l V i c a r i o de C r i s t o y 
en otras se concedía e s p e c i a l i m -

. porta.ncia a l a v i s i t a q u e el sá­
bado h i z o a Su Sant idad el p r í n ­
cipe Car los P a c e l l i . Se puntúa- . 

. liza en l a cor te pont i f i c ia .que 
d doctor C a l e a z T l L i s i vuejve a 
ai hogar tcKlas laíS noches y qifó 
«I pr incipe Car los P a c e l l i , con ­
sejero g e n e r a l o f i c ia l en la C i u ­
dad del Va t icano , v is i té a l P a p a 
casi todos los d í a s , aunque n a 
esté enfermo.—'Efe . , 

o 

* • r de unas los ocddentaks aceptarían que en la supervisión 
elecciones libres participasen los germanos 

Temores de una rebelión en Ja zona soviética 
B e r l í n . — E l p r i m e r orador 

de la reun ión de hoy de los m i ­
n is t ro de Asuntos E x t e r i o r e s de 
los cuat ro g r a n d e s fué Georges 
B i d a u l t , que h i z o u n a i m p o r t a n ­
te mod i f i cac ión en e l p lan occ i ­
denta l de e lecc iones l ib res en 

tedq A l e m a n i a . L a modi f icac ión 
cons is te en que l a A l e m a n i a o r i e n ­
ta l y la occ identa l formasen parte 
d e la comis ión de supervisión de 
l a consul ta popular . 

Después del secre tar io de l F o -
r e l n g Off ice tomó la p a l a b r a Mo-
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QUIEREN LUCHAR CONTRA LOS COMUNISTAS 

Pan Mun J e n . - ( C o r e a ) . - P r i s i o n e r o s a n t i c o m u n i s t a s c h i n o s a b a ­
rrotan los c a m i o n e s de la i n f a n t e r í a n o r t e a m e r i c a n a con d i r e c c i ó n 

a ! puerto de I n c h ó n , donde e m b a r c a r á n r u m b o a F o r m o s a . Puestos 
eo l iber tad por los a l i a d o s , h a a man i fes tado c o m b a t i r ba jo l a b a n ­
d e r a n a c i o n a l i s t a , a l a que cons ideran como l a au tént ica de s u 

P a t r i a . - ( F o t o C i f r a ) 

Una 
de marroquíes 
notables visitará 
al C a u d i l l o 

P r e s e n t a r a e l i e s t i m e n i o 

d e a d h e s i ó n y c a r i ñ o 

d e l p u e b l o p r o t e g i d o 

• T«tuán4 - Ma j íana sale pa­
ra Madr id u n a comisión d e 
notables marroquíes que p re ­
sentará a l . Caudi l lo e l t es t i ­
monio de adhesión y c a r i n o 
dol pueblo pro teg ido . A l 
•frente de la m i s m a f i g u r a n 
«I Gran V is i r de l Gobierno ía -
Hflatno y el subdelegado de 
Asuntos ¡ n d í g e f l a s . - - C l f r a . 

P a j e n c i a . — t e m p o r a l de nieve, que se agrravó ayer por las fuertes he-
latfas, contiimó por l a noche. En las calles de la capital hay amontonada 
Sfran castidad. El cáelo amenaza con nuevas precipitaciones. 

Desde Ayuilar de Campeo comunican que el temporal reinante ha sido 
alli muy duro, y que el le rm orne tro ha llegado a marcar veintidós grados 
bajo cero. La carretera de Falencia a Burgos, a su paso por la citada lo­
calidad, tiene varios trozos de unos centenares de metros con-una acumu­
lación de nieve cuya altura sobrepasa los cuatro metros. Las fábricas de 
galletas y demás comercios en Aguilar establecidos han cerrado sus puer­
tas ante la imposibilidad de acudir al trabajo lOs\operarios y dependien­
tes, ya que es imposible el tránsito. A las doce de este mediodía comenzó 
a- nevar de nuevo muy intensamente; 

Los vecinos del pueblo de Ba|rr¡o de Fuente Criptana, cercano a Agui­
lar han tenido que ser sacados por las ventanas al estar cubiertas las puer­
tas, de sus casas por la nieve. Continúa sin servicio el ferrocarril de la 
Renfc entre Alar del Rey y Mataporquera, habiendo llegado esta mañana 
dos máquinas exploradoras hasta Quintanilla, a siete kilómetros de Mata-
porquera, pero entre esta estación y Pozazal , hacia Santander, hay va­
rias máquinas exploradoras empotradas y cubiertas totalmente por la nie­
ve. En la zona de Quintanilla de las Torres a Barruezo, la nieve acumulada 
adquiere tal altura que ha cubierto, en numerosos trozos de la linea los 
postes telegráficos; — Cifra. 
P A R T E DEL OBSERVATORIO METECROLOGICO NACIONAL 

Madrid. — Información general del tiempo. Hoy se han producido preci­
pitaciones en la vertiente cantábrica, cabeceras del Ehro y Duero, Baleares 
y Marruecos, y con carácter muy aislado, en puntos del Duero y sistema 
central. E n las regiones altas esasi precipitaciones han sido en forma de nie­
ve. En general, el tiempo ha mejorado en toda España. 

Tiempo probable. - Continuará el tiempo inestable en la vertiente cantá­
br ica, Galicia y cabeceras del Duero y Ebro. Nubosidad variable en el Ebro, 
Baleares y Murcia. En el interior, nubes de evolución diurna, con desarrollo 
vertical en las sierras. 

Las temperaturas extremas de España han correspondido a Almería con 
12 grados y a Albacete con 16 grados bajo cero. — Cifra. 

lotof, quien eludió el t e m a de 
las e lecc iones a l e m a n a s y. presen­
tó un p l a n económico proponien­
do que las cuat ro g r a n d e s poten­
c i a s re leven a A ^ 1 " 3 0 ^ ^ todas 
las reparac iones y deudas de la 
pos tguer ra y l a reducción de los 
g a s t e s de ocupación. 

A ' c o n t i n u a c i ó n , Edon ofreció a 
R u s i a l a prórroga de su pacto de 
a m i s t a d con I n g l a t e r r a , f i rmado 
por veinte años, s i el lo d iese 
mayor segur idad a la Unión So ­
v i é t i c a " . 

Fos te r Dolles, expresó su d is ­
gusto p o r haber e lud ido Molotof 
e l t e m a d e ' l a s e l e c c i o n e s . E d é n , 
cons iderando t e r m i n a d a la sesión 
de t raba jo , propuso que e l m a r ­
tes p r ó x i m o , estudiase la confe­
r e n c i a la cuestión austr íaca , acor ­
dándose que en la reun ión secre ­
ta del lunes se p o n g a a d i s c u ­
s ión e l p roced imiento p a r a pa ­
s a r a o c u p a r s ? del t ra tado de p a z 
austr íaco, que es e l te rcer punto 
de l a a g e n d a de l a c o n f e r e n c i a . 

A l t é r m i n o de la reun ión de 
hoy, un portavoz o c c i d e n t a l . co­
mentó que l a aceptación de la 
proposic ión soviética podr ía afec­
tar g ravemente la e s t a b i l i d a d 
económica y f i n a n c i e r a c o n s e g u i ­
d a por la repúb l ica federal a le­
m a n a . A s i m i s m o t e r m i n a r í a con 
e l acuerdo de Sept iembre de 1952 
con a r r e g l o al c u a l A l e m a n i a 
p a g a a Israel r e p a r a c i o n e s . 
I N T R A N Q U I L I D A D E N A L E M A N I A 

O R I E N T A L 
B e r l í n . — L a o leada de in t ran -

a u i l i d a d quo so r e g i s t r a en la 
A l e m a n i a O r i e n t a l , t iene m ú l t i ­
p les mani fes tac iones en los pun­
tes más diversos del t e r r i to r io 
d e domin io comumista. E n t r e ta -
tes mani fes tac iones está, al pa ­
r e c e r , una a m e n a z a de m a r c h a 
sobre B e r l í n p a r a protestar con­
t r a la, negat iva de Molotof a per ­
m i t i r e lecc iones l ibres en toda 
A l e m a n i a . Y , desde luego , s e - h a n 

H O M E N A J E A L G E N E R A L L O P E Z - D O R I G A 
En la sa la de j u s t i c i a de l R e g i ­
miento I n f a n t e r í a S a n M a r c i a l , se 
celebró a mediod ía de ayer un s i m ­
pát ico acto , con mot ivo de J a e n ­
t rega de l f a j í n y bastón de mando 
cer respend ien tes a su j e r a r q u í a , a l 
g e n e r a l López D ó r i g a , que le han 
sido regalados por los j e fes , o f i ­
c i a l e s , subof ic ia les y C. A . S . E . 
del R e g i m i e n t o de l que hasta h a ­
ce unos días h a s ido corone l - jefe . 
H izo l a o f renda e l jefe a c c i d e n t a l 
del R e g i m i e n t o , teniente corone l 
Y a r t o , ag radec iendo el h o m e n a ­
jeado, con sent idas y emocionadas 
f rases , l a s muest ras de ca r iño de 
sus subord inados . 

Después e l g e n e r a l López Dór i ­
g a obsequió con una cepa de vino 
español a los subof ic ia les d e l R e ­
g i m i e n t o , de los que se despid ió 
a fectuosamente , presenc iando lue­
go e l repar to de l a comida a l a tro-
a j L ! ? - qu.e se sirvió un ^ n c h o e x t r a c r d i n a r i o . 

IP ^ ^ m e n t e y en e l comedor de o f i c i a l e s , le fué ofrecido a l g e n e r a l López D ó r i g a , un banquete c o r 
¿h?i1Clal idad d e F R e g i m i e n t o , a c t o p r e s i d i d o por e l capi tán g e n e r a l de l a Reg ión , teniente g e n e r a l A l -
^ •ou ia v e l y c ^ m a ^ m i ü t a r , y e n e r a l Mol iner . A los p o s t r e s , e l ten iente g e n e r a l A l c u b i l l a p ronun­
c i é Un o p r e s i v o d i s c u r s o de desped ida p a r a e l n u e v o s e n e r a l , que a p a r e c e en el centro del g r a b a d o 

Produc imos , acompañado de las c i t adas p r i m e r a s autor idades m i l i t a r e s . 
o J : ' gEncra I i_óp{z D ó r i g a sa ldrá en breve p a r a O r e n s e , p a r a posesionarse de su nuevo dest ino como 
8 •e rnador m i l i t a r d e aquel la n l a z a y jefe de la I n f a n t e r í a d i v i s . o n a r l a de la 81 Div is ión . - (Foto F c d e ) 

H a y p r u e b a s a b r u m a d o r a s 

d e s u r e s p o n s a b i l i d a d e n 

a s e s i n a t o s d e h o m b r e s e n m a s a 
Washington. - E l representante 

Kersttn ha propuesto la creación de 
"un tribunal internacional de los c r i ­

minal" para juzgar a tres dirigentes 
soviéticos: Malenkof, Molotof y Vi 
chlnsky. 

Kersten ha dicho que ÍU reciente in 
vestigación en la Cámara de Repre­
sentantes sobre la ocupación pOr Ru-
sifc de Lituania, Letonia y Estonia, ha 
suministrado "pruebas abrumadoras de 
que hombres, como Vichinsky y Molo­
tof han ejercido una actividad crimi­
nal durante largo tiempo". 

Añadió que Malenkof, el primer 
ministro soviético, estableció un» red 
de espionaje en Polonia, en 1947-, y 
que, étimo resultado de ella, el pueblo 
polaco está. siendo liquidado y depor­
tado a Rusia. 

Afirmó que su propuesto tribunal 
juzgarla t¡ los responsables pOr asesi­
natos en masa y deportaciones masi-
v a s - E f e . 
UN D I S C U R S O D E T R U M A N 

Nueva Y o r k . ' — E l ex -p res iden -
te T r u m a n ha pronunc iado un 
d i s c u r s o e n un banquete p o l í t i ­
c o , en ol que acusó al p res idente 
E l s e n h o w e r de ser par te en la 
c a m p a ñ a de l ibe rada ' ' pa ra ensu­
c i a r la conducta del par t ido de­
m ó c r a t a , al e n g a ñ a r a la nación 
e n e l p r o b l e m a del c o m u n i s m o 
in f i l t rado e n e l G o b i e r n o " . 

Acusó ail pres idente de haber 
fa lseado la v e r d a d , a l d e c l a r a r 
que la a d m i n i s t r a c i ó n repub l íca -
>na había l imp iado "2.200 r ies ­
g o s do s e g u r i d a d " de l Gobierno , 
desde que tomó posesión. D i j o 
que ese n ú m e r o debía .haberse d i ­
v i d i d o , ent re . personas acusada4.; 
de des lea l tad y e l de personas 
acusadas do se r c o m u n i s t a s . 

Q u e d a r á a m p l i a m e n t e 
asegurado por varios años 
e l t r a f t a j o j j i j a c a p i t a l 

Inmejorabies perspectivas en cuanto 
a la provincia y especialmente en las 
ciudades de mayor censo obrero 
Interesantes gestiones del gobernador civil 
e informe de la Junta provincial del Paro 

, A las diez y media tle la mañana 
de ayer 'se reunió la Junta provin 
cial del Paro bajo la presidencia del 
Éxcmo, Sr. Gobernador c iv i l y jefe 
.provinc ia l del Movimiento, don - Je-
.sús Posada Cacho. Con este mot ivo , 
el señor gobernador informu a la Jun­
ta de las gestiones llevadas a cabo 
en su reciente viaje a M a d r i d , , en el 
que visitó al señor min is t ro de T r a i 
bajo para reiterar la asignación ur­
gente de algunas cantidades, espe­
cialmente al Ayuntamiento do Bur­
gos, ya que en la capi ta l la s ima-
c ión ha venido a agudizarse con 
otras circunstancias tales como la 
escasa duración de la campaña a / u -
carora y la f ina l izac ión de algunas 
obras importantes. H min is t ro ha 
promet ido estas rápidas ayudas para 
Burgos y los pueblos ¡nás afectados, 
sin per ju ic io de otras posteriores a 
las restantes localidades que tienen 
solicitadas subvenciones de dicha jun­
ta in te rmin is te r ia l . Seguidamente el 
gobernador v is i tó al min is t ro de 
Obras Públ icas, conde de Vailel lano, 
que, como siempre, se interesó v i ­
vamente por este prob lema, prome­
tiendo tanto él como ql d i rector ge­
neral de Fet rocarr i lcs , acelerar los 

aquí buscan su alimento diario. 

Sepelís de i e i í M t a á É z l l a d B Piizi 

c a s — a.: func ionar ios c o m u n i s t a s , 
i n t e r r u p c i o n e s de reuniones con ­
vocadas por e l Gobierno y paros 
simból icos de un m i n u t o en n u ­
m e r o s a s f á b r i c a s . — E f e . 
UN M I L t A R D E D E T E N l DOS 

B e r l í n . — E n fuentes o c c i d e n ­
t a l e s , se d e c l a r a hoy que los c o ­
m u n i s t a s han detenido a un m i -
Mar de alemagies or ien ta les por 
ped i r l a aceptación de l p l a n de 
los m i n i s t r o s de Asuntos Ex te r io ­
r e s occ identa les , para u n i f i c a r a 
A l e m a n i a p o r medio de u n a s e lec ­
c i o n e s l i b r e s . — E f e , 

UNA D I V I S I O N S O V I E T I C A A 
L O S A L R E D E D O R E S D E 
B E R L I N 
B e r l í n . — L a s autor idades comu­

n is tas h a n env iado una d iv is ión 
del e jé rc i to soviét ico a los a l re ­
dedores de B e r l í n , a l m i s m o t iem­
po que han en t regado a r m a s pe­
s a d a s a la pol ic ía popu la r . 

Se teme una nueva rebel ión de 
l a población a l e m a n a y — E f e 

Cuatro localidades mejican 
por un lerrenioto 

Se dice que hay centenares de víctimas 
Perecen carbonizados una mujer y siefe niños 

Autor idades y f a m i l i a r e s , du ­
rante los responsos r e z a d o s 
en l a cal le de l a Asunción de 
Nuest ra S e ñ o r a , a l , f i n a l i z a r 
e l sepe l io de l a d i s t i n g u i d a 
d a m a b u r g a l e s a , doña T e r e s a 
F e r n á n d e z - Vi l la y Dorbe de 
P l a z a , v e r i f i c a d o ayer tarde 
y que consti tuyó u n a sen t ida 
. mani festac ión de due lo . . 

(Foto F e d e ) 

tramites para la ejecución de las 
obras de la Estación Unica de Bur­
gos, cuyo proyecto se halla actual­
mente en el Consejo ele 1 stado. pro-
metienao que tan pronto como este 
a l to Organismo evacúe el oportuno 
in forme, se anunciará la subastn de 
dichas obras y lo mismo se hará con 
la ampl iac ión de abastecimiento de 
aguas a la c iudad, que sigue idéntico 
t rámi te . Si unimos a esto el que en 
la próxima semana se anunciará la 
subasta de las 320 viviendas de los 
Vadi l los, a cuyo f in ayer se reunió 
para acordarlo asi la Comisión I x u -
-nómica de la Delegación nacional-de 
Sindicatos, que ha de hacer el anüri.-
c io de la m isma, y que hay otras 
obras en construcción tomo la Casa 
Sind ica l , etc. , podemos a f i rmar que 
en el plazo de un mes quedará am­
pl iamente asegurado para varios años 
él t rabajo en la capital . , 

Por el alcalde se h i lo constar la 
graii lu-d de la ciudad por las ges­
tiones realizadas por el gobernaóor. 
Ai mismo t iempo, el señor Díáz Relg, 
presentó el proyecto de la nueva calle 
de enlate entre las de Santander y 
San Lesmes (vía do la plaza de to­
ros}. La Junta Informó favorablemen­
te, acordándose elevarlo al ilustnslW 
señor comisario nacional del Paro , a 
f i n de obtener las subvenciones opor­
tunas. ' i • 

Por lo. que respecta a la prov inc ia 
y ciudades de mayor censo obrero , 
como son Miranda de F.bro y Aranda 
de Duero, también se cuenta con obras 
públicas de importancia que ofrecen 
perspectivas de plena ocupación. 

Lít Junta p rov inc ia l acordó est i ­
mular por todos los medios, todas 
estas obras y especialmente la cons­
trucción de caminos, tanto los de-
pend¡entes d e l Minister io de; Obras 
Publicas, como los de la Diputación 
prov inc ia l . A este efecto, se acorde» so­
l i c i ta r de esta Corponu ión el mayor 
impulso a dicha labor, que ya viene 
efectuando, asi coiiio la ext raord loa-
ria conveniencia de que acelere el 
desenvolvimiento pleno de la mis ión 
de cooperación a las obras munic ipa­
les que la nueva Ley de Haciendas ¡o-
cales la as igna, ya que este será el 
mejor medio .de quo los pueblos de la 
provincia pueaan cSntst cali mcclit:, 
económicos; 'necesarios para su total 
t ransformac ión, acabando al mismo 
t iempo con el paro estaciona!. 

TI ingeniero . jefe del Dis t r i to Ko-
restal , señor Glmi-.ne/ H i t o , propuso, 
y asi se acordó, d i r i g i r se a la D i -
rocr ión Qeheral de Montes y P a t r i ­
monio Forestal del Lsrado, so l ic i tan­
do se act ive Ui t rami tac ión de los cré­
ditos pendientes y con destino a la 
repoblación forestal de esta prov in­
cia. 

L A COCINA DE C A R I D A D 

B Ü R G A L E S E S ! 

Aportad vuestro óbolo en esta 
obra de caridad para remediar 
tantas miserias como se refle-

. jan en esas 300 familifis que 

[[ m m y i o sí 

Tnxt la (Méj ico) . — Un vio lcnl is imo 
terremoto en la p a n e máe meridional 
de Wi j i co ha destruido cuatro local i ­
dades, centros cafeteros, cuya pobla­
ción no pasa en conjunto de 5.000 a l ­
mas. Se dice que hay muchos muer­
tos y centenares de her idos; la gente 
ha huido a los montes. 

Las cuatro, localidades en cuestión 
son T i l a , que se afirma "ha de des­
aparecido verdaderamente del mapa" ; 
Yaj?.lón, donde está destruida la igle­
sia, han sufr ido daños ol Ayunta­
mien to , la cárcel, el mercado y otros 
edificios públicos, y donde p?.rece que 
el noventa par ciento de las casas par­
t iculares se h?.n resentido; Ghi lón, 
donde según las primeras noticias 
hay veinticuatro^ casas destruidas, 
mientras todas Jas*demás sufr ieron da­
ños y Pctalc ingo, donde ITÍ iglesia y 
muchas viviendas se han derl-umbado. 

Las comunicaciones tclegráficf is y 
telefónicas están cortadas con la zo­
na devastada. L?.s autoridades han or­
denado a las fuerzas aéreas arro jen 
paquetes de víveres a los supervivien­
tes, reen t ras las organizaciones de 
socorro preparan grandes envios de 
al imentos y medicamentos. 

Han salido para la zona afectada 
médicos y enfermeras, y van a ser 
enviadas tropas federales con e l fin 
de proteger la propiedad abandona­
da por sus dueños presa de nánico. 
ACCIDENTE DE AVIACION 

Anchorage (Alaska). — Un avión 
C-47, con dieciséis personas a bordo, 
se estrelló ayer a unos veint ic inco ^ i -
Inmctros al Noreste de Curry (Alas-
ka) . Un o f i ga l de aviación íia dicho 

quo se sabe que bay supervivientes, 
aunque todavía no .'.e sabe exactamen­
te cuantos. 

El avión despegó de Elmendor, a 
cuya base pertenecía, para real izar un 
vuelo de 440 ki lómetros, hasta la ba­
se de I-edd, pero no l legó, debido a 
unía t o r m e n t a . — E f e . 
OCHO PERSONAS CARBONIZADAS 

Springf ie ld (Missouri . Estados Uni­
dos).—Ocho personas han muerto car­
bonizadas a p r imera hora de hoy en 
un incendio que h?. destruido una ca­
sa de cuatro habitaciones. Siete de las 
vict imas eran nif.os de cinco" meses 
a once años. 

L a señora Évolyn l . i l la rd , de 30 
años, y sus cuatro h i jos perecieron 
entre las flamas, asi como otros tres 
niños que sg hallaban en la casa. La 
señora L i l la rd estaba al lado. de tino 
de sus h i jos, que estaba agonizando 
debido a un cáncer. — Ele. 
UN OBRERO MUERTO 

Cádiz .—En las obras que se rea l i ­
zan en el pantano de Bornos, , del 
termino de este nombre, y como con­
secuencia de -ios temporales, se regis­
tró un derrumbamiento de p iedra , que 
sepultó a un grupo de obreros. Uno 
de ellos, Pedro Rivas CoKeMido, de 
42 años, casado, de aquella local idad, 
resultó muer to en el acto a consecuen­
cia de la f ractura de la baso del crá­
neo y otras importantes lesiones; 
otros dos, Antonio Marín Sevillano y 
José Mena Palma, sufr ieron heridas 
graves y fueron trasladados al Hospi­
tal prov inc ia l de Cádiz, y tres obre­
ros más resul taron con ligeras con­
tusiones y erosiones.—Cifra. 

fslüeva O r d e a n s . — E l p r i m e r on-: 
v io de equ ipo m i l i t a r p a r a E s p a ­
ñ a , con a r reg lo a l p r o g r a m a de 
d e f e n s a m u t u a , sal ló de este puer ­
to en e l m e r c a n t e "Nor thwcster 
V i c t o r y ' V e l pasado 29 de E n e r o . 

E l env ío Inc luye más de c i e n 
c a r r o s d e combate , cañones y otro 
m a t e r i a l . — E t x \ 
ESPAÑA A U T O R I Z A D A A C O M ­

P R A R C H A T A R R A 
W a s h i n g t o n . ~ L a a d m i n i s t r a ­

c ión de o p e r a c i o n e s en el exte­
r i o r a n u n c i a que se h a a u t o r i z a ­
do a España ^ c o m p r a r c h a t a r r a 
de h i e r r o por valor de 1.200.000 
dó lares , en Estados Unidos y sus 
poses iones , Canadá, Japón, pa í ­
ses europeos par t i c ipan tes en el 
p r o g r a m a de la c i t ada a d m n l s -
t r a c l ó n , A f r i c a de l Norte f ran ­
c e s a e Iberoamér ica . 

kiipanoporfugués 
M a d r i d . — L a Of ic ina de Infor­

mac ión D ip lomát ica del Min is te - ' 
r io de Asuntos Ex ter io res h a fa ­
c i l i t a d o la s i g u i e n t e nota: 

Del 28 de E n e r o al 4 de l co­
r r iente m e s se han reunido e n 
M a d r i d las dos de legac iones que 
const i tuyen l a comisión mix ta 
h i s p a n o p o r t u g u e s a e x a m i n a n d o e l 
desar ro l lo del in te rcambio c o m e r ­
c ia l e n t r e los dos países durante 
e l año 1953 y es tab lec ieron las 
bases p^ra r e g u l a r nuestro c o ­
merc io con e l país vec ino d u r a n ­
te e l c o r r i e n t e año. 

P o r t u g a l s u m i n i s t r a r á a E s p a ­
ña maderas a s e r r a d a s , apeas p a r a 
mlnas> c h a t a r r a de h i e r r o , m a n ­
g a n e s o , c o p r a , s i s a l , e tc . 

España, por su p a r t e , expor ta ­
r á a P o r t u g a l h i e r r o s c o m e r c i a ­
les, p lomo, c l o r u r o potásico, m á ­
q u i n a s p a r a t r a b a j a r m a d e r a , 
m a q u i n a r l a aigrícola, pe í icu las , 
e tcé te ra . 

Inieasísima nevada sobre Bilbao 

B i l b a o . - L a nieve que cayó sobre es ta c a p i t a l a l canzó Drooor t ío -
nes e n o r m e s , hasta el punto de que no sfe r t ^ t e r d a o t ra m«S?r i « 
escena de l coche bloqueado p o r ^ a n ieve 

en d iversos puntos de l a c l u d a d . - ( F o t o C i f r a ) 
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(j NO de l o s 
problemas de 

mayor en v e r g a -
d u r a que a no 
pocos pueblos se 
les p l a n t e a , en ' 
U orden s o c i a l , 

el de l paro 
c b r e r o . P r o b l e m a de l que esca­
sos países suelen sen t i rse l i b res 
y que en España, a for tunada­
mente , apenas s i ex is te . Y esa 
m i s m a r e a l i d a d , por demás ven­
tu rosa , v iene produciéndose en 
B u r g o s , en t rance de t ransfor ­
mación y engrandec imien to pro­
g r e s i v o s . 

S i n e m b a r g o , hay épocas, co­
mo l a i n v e r n a l , en que los t ra ­
ba jadores s i n ocupación exis­
ten en nues t ra c i u d a d , donde los 
r i g o r e s de l t i empo imponen un 
paréntesis de f o r z o s a i n a c t i v i ­
dad en a l g u n o s t raba jos . 

A p a r t i r del momento en que 
ese fenómeno se produce , s u r g e 
l a v i g i l a n t e atención de l a s a u ­
tor idades , dec id idas a p a l i a r los 
Sfraves efectos que el p a r o o r i g i ­
na en los hogares obreros . Y , 
r h i tenemos p a r a d e m o s t r a r l o , 
la d i l i gen te acción de l g o b e r n a ­
dor c i v i l d e l a p r o v i n c i a p u b l i ­
cando , p r i m e r o , u n a orden en 
v i r tud de l a c u a l se e n c o m e n -
r isba a los Ayuntamientos l a m i -
l ión de d a r t raba jo a los parados 
a c a u s a d e los tempora les de 
n i e v e y h ie lo , gest ionando des­
pués c e r c a de l a C o m i s a r l a n a ­
c i o n a l de l P a r o l a a y u d a ade­
c u a d a a l es fuerzo que los Mun i ­
c i p i o s h a b í a n de desar ro l la r y 
mostrándose s i e m p r e como tute­

l a y a m p a r o de aquel los obreros 
•cuya s i tuación d e m a n d a b a más 
urgen te .ayuda, m i e n t r a s aque-

J l a s -medidias- municj lpales iban 
.¿dquinéndO! r e a l i d a d . . 

T o d » ésa lahor , ' s i l e n c i o s a pe • 

c e r t e r a actuación 
de nuest ra p r i ­
m e r a au tor idad 
c i v i l de l a pro­
v i n c i a , ha c r e a -
tío un c l i m a de 
Xi^anquilidad y 
d e satisfacción 

en esas gentes modestas sobre 
cuyos b o g a r e se ce rn ía e l p a ­
voroso prob lema d e un paro de 
c o n s e c u e n c i a s c a s i i r r e p a r a b l e s . 
Y , a d e m á s , ha tenido en k>s 
Ayuntamien tos u n a c a l u r o s a co­
laborac ión , d i g n a a s i m i s m o de 
a p l a u s o . 

A h í está, p a r a demost ra r lo . l a 
s e r i e de acuerdos adoptados por 
e l M u n i c i p i o de nues t ra c i u d a d 
a p r o b a n d o u n a impor tante r e ­
lac ión de Obras l lamadas a a b ­
sorber durante l a r g o t i empo un 
cúmulo de t r a b a j a d o r e s , a quie­
nes así se g a r a n t i z a un queha­
c e r , u n a ocupación c a p a z por sí 
so la de h a c e r f ren te a esporádi ­
c a s c r i s i s , n o r m a l e s en esta épo­
c a i n v e r n a l , de hacer f rente y 
d e s u p e r a r l a s con un sent ido 
c r i s t i a n o de autént ica protección 
a l obrero en paro . 

B e l l a lección d e s o l i d a r i d a d , 
de c e l o , de c a r i ñ o , de protec­
c i ó n , d e a s i s t e n c i a a los t r a b a -
ja lo res esta que han dado e l 
gobernador c i v i l de l a prov in ­
c i a y e l Mun ic ip io b u rgen se, he r ­
manados en idént ico anhe lo de 
tu te la a quien los r i g o r e s de l 
t iempo dejó s i n t r a b a j o y de 
redención e fec t i va , que a l a v e z , 
s i r v e e l elevado comet ido de 
cont r ibu i r a f i j a r nuevos h i t o s 
de ese g r a n B u r g o s a que a y e r 
nos re fe r í amos y que, s iendo l a 
i lusión dorada de todos los h i j o s 
de l a h is tór ica C a b e z a de C a s t i ­
l l a , t e n d r á más v a l o r , mucho 
más va lor , s i se c i m e n t ó en 
pruebas tan de l icadas y t a n fe­
c u n d a s de s o l i d a r i d a d soc ia l^ 

(i-o fécuftda que h a l levado e l ' deber augusto tein cer te ramen^ 
ipm a nó poco* hogares hurhi l - te c u m p l i d o en e l , c a s o de que 
¡des, a j f á v é s de l a v i g i l á n t e y nos hemos o c u p a d o . . . H B . J . ; 

^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ • ^ ^ ^ » i» 5K 5K Sí 5ÍÍ ̂  ^ 3i 

C T U A L I D A O 

Iniormación militar ,, 
Í ISÍTÁS AL CAPITAN GENERAL . — 

En la mañana de ayer el capi tán ge­
neral de la Región,' teniente general 
Alcubi l la , .recibió..ien-su despacho o f i ­
cial las" siguientes ;,visit9s: 

Coronel do ' in fanter ía , don Podro 
Echevarría;" Excmo. Sr. D. Jesús Po­
sada Cacho, gobernador c iv i l de la 
p rov inc ia ; Excmo: Sr. D.: Rafael Ló­
pez DóTigá, geeníal de Infantería y 
V.xcsno. Sr. D. Ovidio Eernañdez, ins­
pector médico je fé de Ips servicios 
de Sanidad Mi l i ta r . 

tRESÉRTAClON:. —A' Pafá entérat -
le klé un ,asunto que le afecta, sé pre-
sé l tará en el; Cpbic-rno: m i l i t a r de es­
ta 1 p laza , doña •Puri f tcacion do la 
Puente Agu i r re , -o a lgún f a m i l i a r ' d e 
éste. • . ; . V m ' • • '• ' 

I3eleg^i^ prcvincj^l de 
A i a s t ^ e j m i e r t t o s V ITranspof t e s 

EAKA . CC^OC.;}Ái!'.Nn0.^ DE LAS CO­
MUNIDADES- RELIGIOSAS Y F.NTIDA-
D.iS BENEFICAS DE ESTA CAPITAL Y 
PROVINICIA-. — Sü recuerda a c i ta­
das colectividades qúe 'hasta el dia-

Calificación moral aatorizada por la 
Comisión diocesana' de Vigilancia de 
Espect^cdosL 

COLlSJEO.--"Tulsa, dudad de lucha" 
<2). 

AVENIDA.-, lün paso en falso" (3) . 
CCRDON.-» " E l pescador de coplas" 

• ' 12 ' de l ' ác l i i a l pueden sol ic i tar , me­
diante instania d i r i g i da a esta De­
legación p rov inc ia l , quintales m é t r i ­
cos de ar roz que precisen para sus 
atenciones durante un semestre, aL 
precio de 5 ' l ó pesetas k i l og ramo , 
sobre vagón o muelle or igen, incluí-
do el envase. 

En citada sol ic i tud harán constar 
el número total de asistidos que t ie­
ne a su cargo cada colect iv idad. 

Delegación de Hacienda 
CONTRIBUCION SOBRE UTILIDA­

DES. EMPRESAS INDIVIDUALES. — 
D e ; acuerdo con lo dispuesto en la 
Orden Min is ter ia l de 21 de Junio de 
1941, las empresas individuales su­
je tas-a la -ob l igac ión de t r ibutar por 
Ja' Tar i fa tercera de Uti l idades, de-
t ierán presentar por t r ip l i cado , den-
jtiló- de los cuatro pr imeros meses 
del- año-, los siguientes documentos 
refer idos al de 1953: ' 

Declaración ju rada ' dé resultados, 
según modela o f ic ia l . 
¡ Estado demostrat ivo de resultados, 
según' modelo o f i c ia la 
"" Copia autor izada .del . ba lancc- in-
yentar io ' en f in del año económico. 

p c t a i i e , , por- conceptos, y, .en su 
caso," por indust r ias , .de gastos., nor­
males ocasionados.. 

Deta l les / : por conceptos, de los 
Fend.imienios y-,d<3 los- quebrantos, 
eventuales de la empresa, p roduc i ­
dos en e.í ejercicio económico, y 

Relación de puotas devengadas du­
rante el per iodo impos i t ivo por las 
contribuciones Ter r i to ia l o Indust r ia l . 

12] 
- "Juntos hasta la 
"Buenos días señor 

CALATRAVAS, 
muerte" (3) y 
eleíante" ( 2 ) . 

GRAN TEATRO.-^'Uama un descono­
c ido " (3) . , 

POPULAR.- " E l pescador de coplas" 
(2) y "^ps tres mosquiteros" (3) . 

RÉX.—"Que Dios se lo pague" y 
"S. . 0 . , S . Dakar" : (3R) , ' } { , .. 

EXPLÍGACION.-- (Para cines). 3 . ÍO-
dos' Mciaso niños; 2 , jóvenes; 3, ma-
yoréisf 3R, mayores con reparos y 4 , 
graveménte peligrosa. 

S A i A D E F IESTAS 
H Éi r v ' ' • • ~ ; • • • • 

. ÜOy,: o t ro magníf ico p rograma 

. Presentación do las - ba i lar inas • 
• • NÍLDA L IRA y AURORITA 

Completan el g ran espectáculo Ma-
ry Nei la, Carmen Dolores, Anton io 
Mar t ín , María Antonia Fuentes, Ma-
r ine i lá y Anton io y la formidable-

Orquésta Rex 

La semana próxima 
funcionarán dos 
escuelas en la 
Barriada Hilera 

- Ayer tarde se efectuó, bajo la pre­
sidencia de l gobernador c iv i l de la 
prov inc ia , la const i tución del Patro­
nato de protección escolar de la ba­
r r i ada Y l le ra , del que forman pár te , 
presididos por el señor Posada' Ca­
cho, ios señores alcalde de la c iu ­
dad, presidente de la Diputación, ins­
pectora jefe de Enseñanza P r ima r i a , 
delegado admin is t ra t ivo de Enseñan­
za P r imar ia —en calidad, de secfe-
l a r i o — , delegados provinciales de Tra­
b a j o , Sindicatos, Frente de Juventu­
des, S. E. U. y Sección femen ina , 
.vicesecretario de Obras Sindicales y 
representación de la bar r iada Vllera, 
integrada esta ú l t ima j or el propio 
señor Vl lera s—en ca l idad de presi­
dente h o n o r a r i o — , presidente efec­
t i vo , don Tor ib io de la Fuente Gar­
c ía , secreario, don Emi l i o Bi lbao Sáez, 
asesor re l ig ioso, don Do-nctrio Gar­
cía, secretario, D. Emi l i o Bi lbao Sáez, 
r i a . 

Dicho Patronato, que tiene por ob­
jeto "solucionar en lo posible el pro­
blema de la Enseñanza en aquel im­
pór tame núcleo de poblac ión, pues-
.13 en marcha de las actuales escuelas,' 
y obtención de ayudas y apoyos cerca 
;de autor idades, organismos, pa ' i t ku-
Jares, e t c . / a ' t a l f i n , adoptó el acuer­
do de que en la semana próx ima co­
miencen a funcionar, las dos escuelas 
creadas, merced a la gest ión^y apoyo 
del Excmo. Sr. Cobernadór c iv i l y 
a la generosa colaboración del d i r e o 
.tor de la Escuela de Traba jo , señor 
L izondo, 

[ Se acordó asimismo la creación de 
otras dos escuelas, una de niños y 
ora de niñas, con la colaboración del 
Frente de Juventudes. 

También en la tarde de ayer se 
reunió el Patronato escolar "Rodr í ­
guez de Valcárce l " , de Gamonal, adop­
tando interesantes resoluciones en re­
lación con la enseñanza en aquella 
loca l idad , con la esperanza de am­
p l i a r las actuales escuelas. 

N O T I C I A S 
MOVIMIESTO DEMOGRAFICO.— Du­

rante el día de ayer se ver i f icaron 
en el Registro Civ i l las siguienies 
inscripciones: 

N a c i m i e n t o s : María-Montse­
r ra t Sáiz Arná iz . .. . . 

D e f u n c i o n e s . : Maf ia del Ro­
sario Pinto Cruz, de Burgos, dos me­
ses. Casa de Car idad, y Fidel Tapia 
Abajo, de Espinosa de Cervera, 65 
Pozo Seco número 6 y Teresa Fer­
nández-Vil la y Dorbe, de Burgos, 46 
años. Avenida del Generalísimo, nú­
mero 3. 

Saslrer íalB M m 
El t ra je que regala todas las sema», 

ñas,-ha correspondido a l cl iente núrne-
lo 830 . Beneficíese suscribiéndose. 

FARMACIAS DE GUARDIA.—García 
An tón , Vi tor ia 20 y Domingo Arná iz , 
Bar r io Gimeno 30. 

Mañana lunes: ^ González Iglesias, 
Sanz Pastor 7 y García G. Reíioíio 
Plaza de Vega 13.' 

BUTACAS 
TRESILLOS 

CUARTOS DE ESTAR 
Toda clase de trabajos de tapicería 

San Pablo 14, primero ' 

. M I G U E L 
. CEDE, EL TEMPORAL.— Ayer tuv i ­
mos un 'd ía de suave temperatura, con 
lo cual puede darse por desaparecida, 
al menos asi lo deseamos, ía r i g u r o ­
sísima "o la de f r i ó " que hemos pade­
cido en los últ imos días. 

Sin embargo, todavía nevó, en la 
madrugada y a ú l t ima hora de lá tar­
de y hasta mediaDOche de ayer. 

Los servicios de viajeros —excepto 
en e l Norte de la prov inc ia , han 
vuelto casi a la normal idad y ayer 
ent ró en Burgos la mayor ía de los co­
ches. Muchos pueblos de la zona Kor-
te todavía siguen bloqueados por la 
nieve,^pero espérase muy pronto nor­
ma l i za r las comunicaciones por ca­
rre tera . 

Ayer sufr ió una caída en la nie­

ve la vecina de Monasterio de Rodi­
l l a , Constantlna Pascual y Pascual, 
de 67 años, la cual fue curada en la 
Casa de Socorro de una fractura de 
rad io izqu ierdo, de carácter grave. 

También fué curado el niño de 13 
años, José Manuel González Mart í ­
nez, que vive en la calle de Salas, 
número 7 , de una f ractura del an ­
tebrazo izquierdo. 

GRATITUD.— La fami l ia de D. José 
Urruchi López, párroco de Poza de 
la Sa l , dan las más expresivas g r a ­
cias por intermedio de este per ió­
dico a las autoridades de dicha lo­
ca l idad , asi como a los sacerdotes del 
arciprestazgo y pueblo en general , 
por la mani festación de duelo hecha 
públ ica durante el sepelio del f inado. 

CUPON PRO-CIEGOS. — El número 
premiado con cincuenta pesetas, en 
eJ sorteo» del día de aye r , es el 
830 y con cinco pesetas, los ter­
minados en 30. 

E L S E S O R 

(SOCIO O E L A P O S T O L A D O D E L A ORACÍON) 
Fa l lec ió e l d í a í de F e b r e r o de 1954, á los 76 de edad, en 
A l m e r í a , después d e r e c i b i r los Santos S a c r a m e i t p ^ r l a bendic ión 

Apostól ica d e S u S a n t i d a d 
Q. E. P. D. 

Sus a f l i g i d o s h i j o s , doña Concepción ( m a e s t r a n a c i o n a l ) , doña 
F i d e l a (ausen íe ) , don Vicente (Presbí tero B e n e f i c i a d o Maestro de 
C a p i l l a de l a S . 1. Ca tedra l de A l m e r í a ) y doña M a r í a de l a s 
Nieves M a r t í n e z M a r t í n e i ; h i j o po l í t i co , don E n r i q u e M a r t í n e z 

FuOntes; nietos y demás f a m i l i a 
P a r t i c i p a n a sus a m i s t a d e s tan sens ib le p é r d i d a , rogándoles 

u n a orac ión por s u e terno d e s c a n s o . E l p r ó x i m o d ía 12 se c e l e b r a ­
r á funera l en P r a d o l u e n g o , a l a s d i e z , en l a p a r r o q u i a de Nuest ra 
Señora de l a Asunc ión . 

Han sido c o n c e d i d a s i n d u l g e n c i a s en l a f o r m a a c o s t u m b r a d a . 

VELADA TEVTRAL.— Esta tarde, a 
las siete y med ia , en el salón-teatro 
del Circulo Católico de Obreros, se 
repet i rá la velada teatral que con tan­
to éxi to se celebró el pasado dom in ­
go. So repondrá "La alegría de la 
h u e r t a " , con la colaboración de la 
Peña Gui tar r is ta Burgense. 

Las invitaciones podrán recogerse 
en la Conserjería der Círculo. 

•UN DONATIVO.—' Anoche recibimos 
la v is i ta de varios amigos del capi tán 
de Infantería don Francisco Mer ino, 
que, con mot ivo de la despedida de 
soltero de éste, no§ hic ieron entrega 
de un donat ivo de 135 pesetas, con 
destina a l Asilo de las Mercedes. 

GRATITUD, r - La viuda e hi jos del 
f inado don Brau l io Rodr igo García 
(que en paz descanse), no pudiéndolo 
hacer personalmente, dan por media 
de este per iódico las más expresivas 
gracias a cuantas personas asistieron 
a l en t ie r ro y funeral celebrado en su­
f rag io de su alma. 

Gran expectación 
para la velada de 

«Las de Caín» 
Los estudiantes de Derecho llevan 

muy adelantados los ensayos de la 
d iver t id ís ima comedia "Las de Caín'". 
Y todo hace presumir que la g ran ve­
lada const i tu i rá un br i l lan t ís imo éxi to. 

La expectación que ha despertado 
Ig f iesta en los medios estudianti les 
de la ciudad es ex t raord inar ia , de taí 
modo, que están ya casi lo agotadas las 
Jocalidades. 

D e l D i a r i o d e B u r g o s 

c o r r e s p o n d i e n t e a l j u e v e s 

7 d e F e b r e r o d e i g 2 4 

S E h a b l a de u n a nueva comm 
ción de m i t r a s y se r u m ? ^ 1 " 3 ' 
para ocupar la süla a r z o b S 

. de Z a r a g o z a será d e s i g n a d o ^ 
R v d m o . Obispo de Vi tor ia e ¡i 61 
tre paisano nuestro . Padre 7 , ' 
c a r i a s M a r t í n e z , que ocunó i 
sede de Huesca , has ta ^ L l a 
n a r s e del Obispado v a s c S n S " 

36 L A t e m p e r a t u r a m á x i m a de hn. 
fué d e 5,6 a l a sombra y la í?y 
n i m a a l a s o m b r a de l á\*!' 
c e r o . * oai0 

« » ^ ^ ^ ^ » ^ ^ ^ ^ Mí ̂  5K * 3K ^ » 5 K >K ^ ^ IR S{$ 5K 3̂  

S i e m b r e m a í z h í b r i d o a m e r i c a n o 

A G R O F 1 
O F I C I N A A G R I C O L A . S S . 

P l a z a d e Z o r r i l l a , 3 
V A i X A D O L ID 

LETRAS DE LUTO . — Después de 
la rga y penosa enfermedad dejó de 
ex is t i r en Lodoso (Burgos), la señora 
doña Daniela Alonso de la lglesia¿ 

Reciba la f am i l i a dol iente nuestro 
más sentido pésame. 

—También fal leció días pasados en 
Alrper ia, a la avanzada edad de 
76 años, el señor don Juan Martínez 
López, a cuyos apenados h i jos , en­
tre los que se cuenta nuestro est ima­
do a m i g ^ don Vicentei Martínez y 
Mar t ínez , maestro de capi l la de la 
Santa Iglesia Catedral de Almer ía ; h i ­
j o po l í t i co y resto de la fami l i a do­
l ien te , test imoniamos nuestra condo­
lencia. 

SANTORAL 
SANTOS DE HOY: 

Dominica V de Epi fanía. 5s. Ro­
mua ldo , ab.f Teodoro, m r . , Moisés, 
F ide l , ohs., Ricardo, r e y , Elena, vo . , 
Ju l iana, vda. 

SANTOS DE MAÑANA; 
•Ss. Juan de Ateta, í d r . , Paulo, Lu­

cio , Ci r íaco, Em i l i ano , D ion is io , 6'e-
bastiárí, m.-s. I nocencio, Honorato, 
Pab lo , obs., Esteban, ob . 

Misa con r i t o doble y color b lanco, 
de San Juan de Mata, 2.» oración Et 
fámulos. 

SANTOS DEL MARTES 
Ss, C/r//o de Alejandr ia, d r . t Apo-

lon ia t vg . y m r . , Aleiandrot Nicéío-
r o , m r S i , Sabino, ob. t Donato, de. 

Misa, con r i t o doble y color blanco 
de San C i r i l o ; segunda orac ión , de 
Santa Apolonia y tercera Et fámulos. 

CULTOS 
CATEDRAL: Misas rezadas desde las 

siete y media en la capi l la del San­
tísimo Cristo de Burgos. A las d iez , 
horas menores, procesión y misa con­
ventual . A las doce y media y una , 
misas rezadas, en la nave mayo r , 
con p lá t ica . 

MM. TRINITARIAS: Festividad de 
San Juan' de Mata. Mañana, a las 
d iez , misa solemne y adoración de 
la Rel iquia. Por la tarde, a las seis, 
func ión eucarist ica con sermón por 
el reverendo Padre Florencio López 
C. M. F. 

SAN! LES MES Y SAN LOREN ZO : En 
la misa de doce y do una , instrucción 

MUEBLES - TAPICERIA 

A v d a . G r a l m o . 7 - T f 9 1 3 2 2 

E s t a C a s a r e g a l a t i c k e s "OMN1-VENTA" en s u s ventas a l contado . 

LA.SEÑORA 

Doña Daniéla Alonso de la Iglesia 
.Falleció en. Lodoso , (Burgos), el día 5 del corriente a los 
•69 años de edad, confortada con los Santos Sacramentos y la 

bendición de Su Santidad 
(Q, E - P . O . ) 

S u s apenados h i j e s , don I g n a c i o , doña E s p e r a n z a , doña Conso­
l a c i ó n , don V^íent in y doña. D a n i e l a ( m a e s t r a n a c i o n a l ) ; p a d r e , 
.don Pab lo A lonso; h i jos p o l í t i c o s , doña F e l i c i a n a R i o , D. Domi-
c i a n o P a l a c i o s (empleado de C o r r e o s ) , d o n a C a r m e n Río y don 

í íosé M a r l á López ( i n d u s t r i a l de S o n c i l l o ) ; n ie tos , Mat i lde , Jesús 
y , José M a r í a ; h e r m a n o s , d o n L u c i a n o , don A n g e l , don D i o n i s i o , 
dóña M e r c e d e s , don Augusto y don P e d r o ; h e r m a n o s pol í t icos; 

s o b r i n o s , p r i m o s y demás f a m i l i a 
A L P A R T I C I P A R a s u s a m i s t a d e s tan s e n s i b l e p é r d i d a , les 

s u p l i c a n orac iones ppr el eterno descanso de s u a l m a y l a 
a s i s t e n c i a a l en t i e r ro y funera l que t e n d r á l u g a r m a ñ a n a l u n e s , 
á l as once de l a m a ñ a n a en l a i g l e s i a p a r r o q u i a l de S a n C r i s -

l tóba l M á r t i r de Lodoso ( B u r g o s ) , por lo q u e les quedarán s u m a ­
mente a g r a d e c i d o s . 

L o d o s o , 7 de F e b r e r o de 1954. 

P R I M E R A N I V E R S A R I O 
D E ' 

E L SEÑOR 

D O N A U S I B I O M A S S A A R A N Z A N A 
. ( I N D U S T R I A L QUE F U E D E E S T A P L A Z A ) 

q u e fa l leció e l d í a 7 de F e b r e r o de .1953, a los 66 años d e e d a d , 
confor tado c o n los Santos S a c r a m e n t o s y l a b e n d i c i ó n de S u S a n t i d a d 4 

(Q. E . P . D. ) 
S u r e s i g n a d a e s p o s a , doña R a m o n a M i n g o A n t ó n ; h i j o s , M a r í a L u i s a , T e r e s a , A u s i b i o , Tomás y 
C a r m e n ; h i j a p o l í t i c a , A r a c e l i P é r e z N o g a l ; n i e t o s ; h e r m a n o s , doña A u r o r a , don J u s t i n o , doña 
V e r i d i a n a , doña T e o d o r a y don C r i s t i n o ; h e r m a n o s pol í t icos , don P e d r o L u c i o , doña Dolores 

Castañón y don F l o r e n t i n o I z q u i e r d o ; s o b r i n o s , p r i m o s y demás f a m i l i a -
R u e g a n a s u s a m i s t a d e s l a a s i s t e n c i a a l funera l que se c e l e b r a r á m a ñ a n a , l u n e s , d í a 8 , 

a l as d i e z y m e d i a de l a m a ñ a n a , en l a i g l e s i a p a r r o q u i a l de S a n Cosme y S a n D a m i á n , así 
como a a l g u n a de l a s m i s a s d e l novenar io que , p o r e l e te rno descanso de s u a l m a , c o m e n z a r á 
hoy d o m i n g o , d ía 7, a l a s ocho de l a m a ñ a n a , e n e l a l t a r m a y o r de la m i s m a p a r r o q u i a . P o r c u ­
yos p iadosos ac tos les quedarán éter ñ á m e n t e a g r a d e c i d o s . 

B u r g o s , 7 de F e b r e r o de 1954 

re l ig iosa por e l M. i . Sr. D. Félix 
A r r a r i s . Tema: "La resurrección ^ 
Muestro Señor Jesucristo". 

CONVENTO DE SANTA DOROTr.A: A 
las seis, e jerc ic io de los Siete Do­
mingos de San José, con plática. nor 
el d i rector du la Asociación. 

SAN COSME Y SAN DAMIAN.— ii0y 
domingo, a las siete, y media ÜO la 
tarde, celebrará la Adoración Noc­
turna en el Hogar, el Pr imer Aniver­
sario de su fundación con solemne 
Hora Santa en la que predicar i el 
Rvdo, Director Nacional de la Obra 
Padre Cándido Gut iérrez, de los Sa­
grados Corazones. 

CONGREGACION DE LA INMACULADA 
Y SANÍ JUAN &ERCHMÍ\NS tEsclaw 
del Sagrado Corazón); Para honrar 
a la Santísima Virgen en el día 8 de 
cada mes —^egün los deseos del Pa­
pa-—, tendremos re t i r o mañana lu­
nes, a las siete y cuarto de la tarde, 
por ei R. P. Sierra, S. J. Lo ofrece­
remos por la salud del Santo Padre. 

Se ruega a todas la más puntual 
asistencia, i 

En « tos días glaciales que 
estamos atravesando, bueno es 
que pensemos en nuestros con­
vecinos menesterosos o auo dé­
biles económicamente tan sólo, 
quienes, no ya carecen de cale­
facción y hasta de un pequeño 
brasero, sino de toda suerte de 
abrigo, bien sea en su vestido, 
bien en su habitación a menudo 
franqueable por los agentes me­
teorológicos. 
; Por esto, el Secretariado de 
Caridad hace un llamamiento a 
cuantos pueden superar la gé­
lida influencia del temporal, 
para que le provean de ropa y 
mantas sobre todo, que permitan 
abrigar a tantos niños y enfer­
mos principalmente, que su­
fren las consecuencias de estos 
intensos fríos. Anejo a nuestra 
"Cocina de Caridad" (Concep­
ción, 32, bajo) existe un ropero 
que admitirla cuanta ropa de 
abrigo se le proporcione, así 
como los dónativos que, con este 
destino, se le hagan, lo mismo 
que vienen efectuando 'muchos 
burgaleses continuamente a fa-
vor. de la citada Cocina, que 
también constituye un medio de 
luchar contra el frío el própor-
t-ionar comida callente y bien 
condimentada al que todo ne-
cesíti:. 

Aunque pueda parecer peque­
ño nuestro donativo en especie 
o en dinero, todos unidos pue­
den contribuir a aliviar la situa­
ción, aumentando el stok de di­
cho ropero, desde el que se re­
parten repas a quienes más ne­
cesitados do ellas Se encuentran. 
Y al menos, daremos al pobre» 
muestras de nuestro interés P«r 
sus mas acuciantes problemas, 
con lo que evitaremos que, t 

f r ío mater ia l , se una ese otro 
frío espiritual de la indiferen­
c ia , aunque esta sea más aP ' 
rente que real. 

M E M O S 
VENDO barato coche Mo­
r r i s doce H. P. en per-

""7, . V jecto estado. Agencia Es-
SE ARRIENDA local am- p ino. ? 
pi ló en zona indust r ia l . GR DESCUIDE" es-
anformes .Agencia señor • ™ u 
Conde. Plaza Santa Ma- ^ ^ ^ ^ ,3. 

) M i 

H U E S P E D E S 
EN CALLE Madrid tras­
paso charcutería acred. 
\ „An ™ n n «m existen 

SE DESEA casa amuebla- veli iculos. vender, cam 
da. hasta f i n de año, de- b iar por otra cosa, p i -
tal lar - .característ icas y sos etc. Consulté Mone-
precio por carta a " f '-i- da . 13, P n g o . 
b l ic idad Castil la'-, nu - n n i fWIPíniírQ 
mero 180. Apartado 117. ü U L U ü A b l l m ü i ) 
Burgos. 

p r i m e r o , izquierda. Se- F " 
ñores de Mart ínez. P R O l t J A N 
PINTOR aprendiz ade. contra peste, colera, t i - dro 34 . 

fós is , con una sola vacu- sE VENDE 

VENDO de 13 a 15.000 COMPRO colchones o la^ PUCIAS 
ki los de- leña roble, se- na para colchones. Ra-» 

í r rada de 50 a 70 centí- zón Almirante Boni faz 
sus gal l inas metros largo. San I s i - ' 3 COWPRARIA piso casco 

PISO, cuatró dormi tor ios , VEflDO muía de cuat ro n T m n T n . ( 
* baño, etc. Diego Lainez, años V dos de tres. A u - r i i K D l U A o 

l ib re vendo, Gómez ( P r ¡ - re l io Carcedo en Vi l lama-

tada con o sin — .d , 
OPORTUNIDAD^ sólo dor- Morwes esta 
m l r . muy económico. Te- min is t rac ion . 
sorcra nóm. 1 ! , segun­
do. MEJOR local esqu.na v 

dlIJos Padre Fl6rez, V 
paso, regala. Gómez ( ' r 
g o j . Moneda .13. 

MAQUINAS de tejer punto pobllación m ib imo cinco So)- Moneda 13. PERDIDA de un re lo j de 
Juca" modernas, monta- habi taciones, prefer ib le COMPRO t ier ras grandes SE VENDE par. de muías pulser 

' nac ión, vacuna t r i va len- ^ s"aión de^Recreo', 
ta "Mago t " . Deposito, La 

mor m e t o 11. Castellana, Vil la Marina'". TUBOS de cemento, de Enseñanza g ra tu i ta . Con- 193o-
COMPAÑIA impor tante Burgos. u ra l i ta y de 
de saguros con car te ra , CEBADA tremesina de PadrQ y San 
prensa subd.rector para ^ carreras ^ Puente Careag 

esta capital y p rov inc ia , . se vende F¡oca ..E1 üACA su ahorro efectlT0 General Franco 59. Za - esta Admin is t rac ión. 

^ ^ " t J ™ ñ í ^ ' ™ S t í g í S o 0 C W „ . n t " c 1 U £ ' ^ m i m a ^ u i n a co- ^ A L ,¡bfe z „ n a m ¡ . & ~ *"14 02-Ma- -rndez zume'- ^ « r s esísr s s ^ r 0 » c s , a " V o r v r r . 
VENDO máquina gál lete- Ies "La Lonja Conserve-

yor de los Montes. 

lantado, necesita Carro- ' ^ U n V ' v a ^ a ^ t T i v a i e n - f f i ri^R^r^1^' das c o n " l 2 cojinetes bo- l 'b re . Gutiérrez", San Pe- y "pequeñas, Gómez (Pr í - de 4 años, dos dedos so- José Antonio. ' al rededo- Santander, ' p I " a n , n ño­
las, Fabricación propia. dro^Cardeña 9, Teléfono gp ) . Moneda 13. bre la marca , por de jar res Casino. Entregar San ^Antonio, p ]a í f l ,^"n Go­

la ag r i cu l t u ra , a 

I I . I n fo rmes Cordón 4. ñ ia . Grandes beneficios, 
A'mdben. -"'fíwSfts* i comisiones, subvenciones 
SE NECESITA fecales mí- etc. Sr. A lbar rán , Mante-
nimo; 125 metros cuadre- r ía 19. Teléfono 3 9 0 1 . 
dos. Informes esta Admi - Val ladol id. 
nistracion. NECESITO criado mo l í -

AUTOMOVILES í?S„f ^gf00 
iCCESOBIOS SE NECESITA muchacha. 

, Huerto del Rey 16. p r i - s - NECESITA chi 
VENDO camiones Stude- metx>-
baquer, Aust ín , Be l fo rd , St: NECESITA chica 
Dodge,'Rusos, Forcs, Che- He Salas 4, t ienda, 
vro let , algunos basculan- IMPORTANTE 
tes, nuevos y usados, de Seguros. Ram 
Rubias, Furgonetas, Tu - clones, precisa 

•'ATENCION" t e m a r í a ^ 
señora. Plaza de cal en traspaso,^ 

r!,r-el' S.pn Iad0 y plazOS- ^ r a n t i a VENDO piso seis habi ta- carreTera g ^ Prueba' Por S ^ ^ Grat i f ica '¿-
, l e n ^ l a l 2 - absolula- A2tes f c,om- cio*es llave en mano s i - í e í d o ba?ato Gón^z l in0 lsar p e s i a s . f ü i f l p i Q n o 
j a . Burgos. prar viSite Casa Esteban, t ío céntr ico, informes Moneda 13 - - " l ü A í t f i a U a 

A piso cén t r i - más huevos mezclando en ^ ' ^ ' S ^ 
nugua. Jnfor- el pienso "Polvos Pone- céntr¡co CQn v¡ylpen. neS tej idos, 

' Pedir fo - da propia cualquier ne- consulte Gómez v 

SE NECESITA aprendiz VEN00 " ^ " ^ Sal7t ra" c a l l ^ M i r a t ó a y Be- PT p n í D i n i n á í l TP11110 PÍ;QLJEF,0 céntr ico, SANADOS Y APF.KOS lletos- H] 
MAQUINAS punto moder- S IERRAS, cepUlactora, GCAS,0N uy barata. Abad Ma- pl 'o terreno, bien or ien- res. Tratar con derna, local 700 metros stm muevo. cosechadoras, em-

toda Juan I, cuar to , derecha, ' m i n g o de ( G " f ^ . f l |3. 

SIEMPRE dispon^^ndas 
AVICULTORES obtendréis — * . des ^ ^ ' f * fábricas-

' m n titviendas, 
COMPRARIA 
co casa a 
mes esta Admin is t rac ión, ijores Gallinis 

Hi jos Abel Gonzá- gocío. 'Razón ^TeTéfóno Moheda 13 

Valladol id. VlDTflQ 
300.000 pesetas traspaso lAlUÜÜ -

arro do bueyes negocio con vivienda mo-

j i rwrc ión de<. oor un PT&-.ali «• 
« . . ^ n e - ^ P°J con tabü .dad^ , 

5a- día. Moneda 
l ' - izquierda, 

locales"! FOTOCRABADOS^gradS; 

""Gráf icos 

FOT 

ar lo. SOS. Sos- .«ooFSnS. & 

rismos, Motores. Fac i l i - en capi ta l y pa 
dades. Cambios. TalJcres: d lc ia les, de esta p rov tn - ~'-á&& s im icmc. saiaana oe — 'TS^TtZ^ '.IZZ " i v i u t n A a tenc ión" , exen- r c ¿ 
Llórente. Jesús de Gran cía. Imprescindible sol- dinero. Contrato Burgos. Antonio Pérez. Leghorn. Solicite católa- MATEMATICAS: rCvál i- to contr ioiución, piso va- fE NECESITA 
Poder 2 (Usera). Ma- vencía económica para fabr icación domic i l io . c= VENDE s ierra c in ta ?0 de prec,QS- da. preun ivers i ta r io , pe- ció calle V i to r ia , siete ° y e n ? e " renta 
d r ld . t raba jar anexo crédi to 1,c.i0"c.si Apartado un metr0 i volante c a r r o . VENDO o cambio por ri tos. Descript iva, cálcu- a m p l i a s habitaciones, b'0 d« Presencio 
VENDO coche Ford 8 H. popular , condiciones i n - :3**- Macir id. ga lera, motor 10 H. P. paja empacada cinco mi l lo f inanc iero, comercio. cLarto baño, servic io, ca- con 61 Veter inar io . 
P, médico. Informará mejorables. D i r ig i rse por SF, NECESITA muchacha Ccaslón. Carmelo 2 , Se- küos remolacha fo r ra - Dibujo indust r ia l , topo- lefacción, ascensor, ven- VENDO macho 5 
Justo del Olmo. Melgar escr i to a "Fies-' Angus- ln:en sueldo. Moneda 12, r r e h a (DeliciasJ. Valla- jera. Vadillo. Telefono gráf ico. Suárez, Barr io do faci l idades. Gómez Valeriano Rojo. Santa Ce- ci¡ic 
tícFocnamen.al. _ tíaS 47. Valladol.d. puerta m.m. 2. , dnüd. _ \ „ 1694. . Jimeno 6. cuarto. ( P r i g o ) . c i l ia . Lerma. ^ 

años. VENDO ternera holandesa ^ÓSíf^n ^ o ^ 



C a r i d a d d e l p u e b l o p a r i s i n o p a r a 

c o t n b a t i r l a m i s e r i a de Jos mendigos 
e n l o s f r í o s d í a s d e i a c f u a i i n v i e r n o 

A las angustiosas llamadas de los Padres Rimme! 
y Fierre, en favor de los indigentes, han acudido 

los trancases ofreciendo todo lo que tienen 
> P A R I S 

( S e r v i c i o e s p e c i a l p a r a . D I A R I O DÉ B U R G O S ) . - E l f r í o se e n c a r g a 
todos los años de m o s t r a r a Par ís su m i s e r i a y su d-esgracía . T a m ­
b i é n se e n c a r g a de d e m o s t r a r a los p a r i s i c o s e s q u e si no f u e r a 
p o r e s f o r z a d o s sace rdo tes y r é l i g i o s o s de t o d a c l ase , los muchos 

m i l e s de d e s g r a c i a d o s p a r i s i e n s e s m o r i r í a n en 1?, c a l l e , b a j o l os puen tes o en los 
bancos de los paseos," c o n g e l a d o s y m i s e r a b l es , b a j o l a a c c i ó n p é r f i d a d e l g r a n 

l a n i b r e y de l a d e s o l a c i ó n más a b s o l u t a , en i m p l a c a b l e c o a l i c i ó n c o n t r a e l ser h u m a n o . 
La l l a m a d a a n g u s t i o s a d e l Pa-

ü 

Per i n i c i a t i v a de l P a d r e P e d r o , las gen tes que c a r e c í a n de 
cob i jo ciende pasá r las f r í a s noches de este i n v i e r n o , h a n 
sido1 r e c o g i d a s p o r n u m e r o s o s c c h t r o s y loca les p ú b l i c o s . 
Tres es tac iones d e l " M e t r o " p e r m a r i é c e n a b i e r t a s p a r a b r i n ­
dar as i lo a los que ca recen de h o g a r , - ( F . G i l d e l E s p i n a r ) 

O 

a : . S o e d a y D i ñ a m o r c ú 

ü 

(Servicio especial para DIARfO DH 
»üRGOS). - fc r encargo c!t Suecia 

, y Dinamarca, los ingenieros ing le­
ses están estudiando la construc-

T 
ción de una de las obrí:s más t i tánicas e importantes que puede llevarse a 
cj-ho en la Europa del s ig lo , XX. Se trata de la construccipn de un puente 
y un tuné!, que permi t i rán un i r por t ie r ra a Sqecia y Dinamarca. E l pro­
yecto se encuentra desde hace t iempo en estudio en las naciones interesa­
os, ¡pero éstas han prefer ido tener el i n fo rme de los más caHficados inge-
meres británicos, a causa de la experiencia de éstos en la construcción de 
lan gigantescas obras... . 

Ccnfcrme al proyecto en cuestión, se t ra ta de hacer un túnel con una, 
fípléndida carretera de 17 k i lómetros, bajo el mar . Este túnel comenzaría 

la í>ran ciudad sueca de Malmos, hasta la isla danesa de Stal tholm y 
•tode ésta a Copenhague, t i proyecto estaría valorado en 25 mil lones de 
"Fras esterlinas, pagadero a mitactes por las dos naciones interesadas. 

Asi, la infermación es muy interesante, pero aún lo es mucho más, cuan-
•u '¡ay que percatarse que desde Dinamarca a Suecia podría pasarse en 
^os veinte minufos, pups la carretera en el túnel pe rm i t i r l a desarrol lar 
TOndes velocidades. El puente estaría tendido en" el mismo t rayecto, con 
^samentos sobre el Bál t ico. Parece que el puente estaría más bien dsdica-

al tráfico turíst ico y de personas y el túnel al de mercancías. Aun-
j M e todas maneras, e l uso podría ser hecho indis t in tamente por camio-
;es y por coches, vista la gran solidez con que se piensa llevar acabo la 
"'ra- Hay que tener en cuenta que el Bál t ico, en esta zona, posee un f o n -

r0coso for t is imo, par lo cual los c imientos de la obra serían de una 
solidez a prueba de bomba. 

Los ingenieros ingleses que han tomado el paso del estudio del prO-
tn cue?ticn, son los señores Strem y Rinters, famosos por hacer 
hace 30 afms obras de este género eq el Imper io br i tán ico. En la 

cu'( ha1y 'V2rioS; puentes sobre el Ganges, de cuatro k i lómetros d? I sng i t ud , 
«tTMidas ccnfornic a la técflica que s? usará en el puente que nos ecu-

''«de hace 20 años , por los citados ingenieros. 
tH,.. a "Widad-t íc una obra como ésta no tiene apenas motivo de compa-
o..- El tur ismo, en p r imer lugar, quedaría" beneficiado enormemente. 
pórT e? .Una Slan nación tur ís t ica , que apenas recibe tur istas extranjeros, 

'a dificultad que reprecenta para éstos e l uso del f e r r y boat y del avión, 
a carretera es construida pronto , se cree qug Suecia aumehtará el 
I'0 exk-rior en una p;ppprción de un 600 a un &00 per 1000, lo cual 

Hiiav Cntc !la!aS"eño) tómese por donde se tome. El comercio de Escan-
^ ,a quedaría muy mejorado, pues Suecia y Dinamarca podrían enfriar 
^•Productes per ( i t r r a , a la vez que 103 recibir ían de la misma manera, 

)lazd de t iempo relat ivamente breve. Pgr ejemplo los número-

•hrj 

d r e R i m m e l , sace rdo te poco m-2 
nos q u e d e s c c n o c j r i o e n e l g r a n 
P a r í s , ha l o g r a d o que la e m p r e ­
sa d e l M e t r o p o l i t a n o p o n g a a d i s ­
p o s i c i ó n de los d e g r a c i a d o s , de 
les " c l o c h a r d s " , c o m o aqu í les 
l l a m a n , t r e s e s t a c i o n e s d e l Me­
t r o . Estas q u e d a r á n a b i e r t a s d u ­
r a n t e las noches de f r í o , p a r a 
q u e los m e n d i g o s d u e r m a n en 
o l las . Las p r i m e r a s noches , las 
es tac iones h a n q u e d a d o r e p r e t a s , 
c o n m i l e s de d e s g r a c i a d o s d u r - 1 
m i o n d o e n los andenes v en las 
es tac i ones , a l c a l o r d e l g r a n 
s u b t e r r á n e o . No ha h a b i d o n i 
un i n c i d e n t e n i una p a l a b r a más 
a l t a q u e o t r a . T a n g r a n d e e r a e l 
f r í o , q u é los m e n d i g o s i b a n l l e ­
g a n d o y a l i n e á n d o s e e n e l suelo 
p a r a d o r m i r s e e n esa b e a t i t u d 
de aque l q u e no t i e n e n a d a en e l 
M u n d o . La presenc ia , de var ios ' , 
g u a r d i a n e s d e \ s e r v i c i o no ha s i ­
rio n e c e s a r i a , ya q u e e l f r í o de 
20 g r a d o s b a j o c e r o , acaba p o r 
e m b o t a r las gana;S de q u e r e l l a r ­
se de c u a l q u i e r a . 

O t r o l l a m a m i e n t o a l t a m e n t e 
i m p o r t a n t e , que ha s i d o o í d o con 
g r a n . s a t i s f a c c i ó n p o r los p a r i ­
s ienses , ha s i d o e l l l e v a d o a cabo 
p o r e l P. P i e r r e . Este sacerdo te , 
d c l g á d o , ascé t i co y b a r b a d o , l le -
va m u c h o t i e m p o e s p e c i a l i z á n d o ­
se MI el a u x i l i o a l d e s g r a c i a d o . 
E! ha s i do el m o n t a d o r de v a r i o s 
p o b l a d o s de los subu rb ios , , d o n d e 
les desgrac ia idos t i e n e n u n a h a - , 
b i t a c i ó n p r o v i s i o n a l . Estos po ­
b lados es tán hechos con caba­
nas,^ c h a b o l a s y vagon-cs de t r e n 
i n u t i l i z a d o s : y p r e s t a n un s e r v b 
cío e v i d e n t e , s o b r e t o d o en épo­
cas de b u e n t i e m p o . 

P e r o ahora; el P. .P ier . re se ha 
e n c o n t r a d o con que l o s - d e s g r a ­
c iados son t a n t o s , q u e no le h a . 
q u e d a d o más r e m e d i o q u e l a n z a r 
u n a l l a m a d a a l b u e n c o r a z ó n de, 
los f r anceses , en toda la r e g l a . 
La l l a m a d a ha s i do o ída y los 
pa r i s i enses han a c u d i d o con todo 
lo que t r e n e ñ . E n la p l a z a de l 
P a n t e ó n , e l ' P . P i c r r e h a m o n t a - . 
do su c u a j t e l g e n e r a l . A l l í l l e g a 
la g e n t e d e p o s i t a n d o rOpa, d i ñ e -
r o , c o m e s t i b l e s y ca r tas con 
o f r e c i m i e n t o s . Un m é d i c o de Pa­
r ís se ha o f r e c i d o p a r a t e n e r en 
su casa seis n i ñ o s . pob res b ien 
c u i d a d o s h a s t a q u e e l f r í o pase o 
bas ta el m e s de M a y o , si sus p a ­
d res lo desean así t Un sacerdo te 
de las a f u e r a s ha puesto a c o n t r i ­
b u c i ó n su c u a n t i o s a f o r t u n a , pa ­
r a p a g a r la, es tanc i a en un h o t e l 
de s e g u n d a has ta SO pe rsonas , 
q u e serán p r e v i a m e n t e c l a s i f i ­
cadas , p e r o e s p e c i a l m e n t e , ^an­
c i a n o s . Un f a b r i c a n t e t e x t i l ha 
r e g a l a d o c i n c o m i l p a s a m o n t a -
ñas de l a n a , que i n m e d i a t a m e n t e 
f u e r o n r e p a r t i d o s . 

Y no p o d e m o s d e j a r aqu í o l ­
v i d a d o e l ges to de u n b u e n y ca ­
t ó l i c o t a b e r n e r o . De d i e z a doce 
de la n o c h e , es te h o m b r e , cuyo, 
n o m b r e no se c o n o c e , r e c i b i r á 
en su b a r a 25 d e s g r a c i a d o s d u ­
r a n t e los t i e m p o s f r í o s , obse­
q u i á n d o l e s con dos ca fés c a l i e n ­
tes , u n a c o p a d e coñac y ' u n c i ­
g a r r o p u r o , p a r a que so q u i t e n 
e l h i e l o de los huesos. A s í , has­
t a f i n a l e s de F e b r e r o . Y t a l do ­
n a t i v o es m u c h o más de a g r a d e ­
ce r , c u a n d o el P. P i e r r e ' sabe 
q u e e l t a b e r n e r o en c u e s t i ó n se 
e n c u e n t r a m a l d e d i n e r o . A u n ­
q u e él d i c e que " n o m e a r r u i n a ­
r é y aún t e n g o c a m a , h o g a r y 
c o m i d a " , 

MARCEL P R E N D A S T 

•o^r en un plazo rápido dest iempo, de la misma zona productora 
los mercados de Eslocolmo. Esto puede parecer un cueño 

^aiTii*05 ^ f rutas, hortal izas y vinos que Suecia recibe de España, f 

" ^ l a hasta 
Mera realidad. 

1 los ingfn icros ingleses, de acuerde con sus colegas daneses y 
"«abaü,edan A d i d o s a in ic iar la obra cuanto antes, ésta se 

oada en 1964. 

sue-
hallará 

MAX AGUIRRE 

tedo coche turismo C M e t 
p j Garage Moisés.-Transversal, 2 y 4 (Traseras Zatorre) 

^hablará Vd 

Cursos Fonobilingues 

• COK d-scos o SIN d.scosl 
PI0& fOlUlO GRMIS 
Centro 

de 

pof 
Correspondeoca 

3 0 

Por -q'je 30 oñes 
TIÓS a u e n ingún 
otro le durará im^ 
Somier «NUMANCIA» MT-46 
E N T U B O D E A C E R O 

i i m a n c í a 

U n a t a q u e a M i l i 
con motivo de los famosos 
bombardeos en. masa de 1940 
Tras mases aoifls fie qas los % \ m m i bombar-

aljiiíos compzifofl a 
tas m h k i geminas 

dsaran NMrf? , 
desírolf ( M el aira 

(Servicio especial de 
trenicas "Amunco" ) . 
Un ataque contra 
la polí t ica de los 

Lcmbardtos céreos en masa, preconi­
zada y llevada » cabo por Churchi l l 
durante la segunda guerra mund ia l , 
se ha hecho en Estados Unidos, con la 
put i iecc ién por el Mayor Fuller de su 
l ib ro "Jhe Second Wor ld W a r " . 

En este l ib ro se recuerda que .los 
bombardeos de las ciudades alemanas 
se in ic iaron el 11 de Mayo en Fr ibur -
go , precediendo en tres meses a la res . 
puesta alemana sobre t e r r i t o r i " b r i t á ­
n ico. En otro l i b ro , "Bomb ing V ind i -
ca ted" , de M. J. Spaigha, secretario 
pr inc ipa l del Minister io del A i r e , 
aquél lo confiesa con o rgu l lo : "Nos­
otros, los br i tánicos, hemos comenza-
dc los t cmta rdeos de objetivos sobre 
el te r r i t o r io «.lemán, antes que los 
alemanes bamtardeastn nuestras i s -
íi&S. Es un hecho histórico que ha sido 
públ icamente admit ido. Sin embargo 
i tmt rosos de los efectos de una pro­
paganda defermadorá, no dimos 2 
esta decisión del H de Mayo de 1940, 
la publ ic idad que merecía. Evidente­
mente, este silencio const i tuyó un 
e r ro r , porque se trataba de una acción 
esplendida". 

"Se c re i¿" --declara el autor de 
"Rapport sur le bombardement stra-
tégique"—, "que el ataque de c iuda­
des serta un medio de destrozar la 
mora l c iv i l alemana. Se creía que la 
m o r t l de los obreros sería inmediata­
mente afectada y que se r t i r a r í a de 
las fábricas a los campesinos, con des­
t ino a otras tareas, bien para albergar 
a sus fami l ias o para reparar los da­
ños hechos en sus casas". 

En v i r tud de esta concepción, "un 
24 por 100 —alrededor de un cuar to 
del tonelaje tota l de las bombas que 
fueron arrojadas sobre los centros i n ­
dustriales—, fueron reservadas para los 
ñtaques contra las grandes ciudades. 
En pura potencia de destrucción, es-
i r s raids sobrepasaron todos los otro^s 
ritaques 6 ! ciudades de cien m i l ha­
bitantes o más, con una población de 
25 mil lones de habitantes, fueron 
bombardeadas; 3.600.000 casas fue­
ren cestrtíidas a gravemente dañadas 
Í0 que representa un 2ü por 100 de 
las zonas residenci¿«fcs de Alemania; 
7.500.000 personas fueron dejadas sin 
hogar ; 300.000 mur ieron y 380.000 
resulte ron her idas" . "Po r el lo, sigue 
e¡ "Rappor t " , la reacción mental de 
las poblaciones alemanas a los ataque 
aéreos, fué s ign i f i ca t iva . Bajo el con-
t r c l in jplscable ds los nazis, manifes-
Uiron una resistencia sorprendente al 
ter ror y a las calamidades de los 
ataques aéreos repetidos, a la destruc­
c ión de sus casas y sus bienes, a las 

, condiciones sobre las que tuv ie ron que 
edi f icar su nueva v ida " . 

tíSPÜMA-' 
D E L A 

total de 

til 

S E I / A \ r A 

£. L número 
. coreano: que durante ei 

Pero, ¿fueron compensatorios los 
ataques de devastación y de te r ro r? , 
se preguntí . el Mayor Ful ler. O dicho 
dt c t ra manera, ¿fueron estratégicos? 
No lo fueron, porque todo el proble­
ma estratégico fué emprendido por 
Mr. Churchil l y sus consejeros. Como 
t 3 t r a k g a . Mr. Churchil l habría debi ­
do (emprender que el mejor medio de 
ganar la guer ra debía estar basado so­
bre la potencia nava l , y que , como 
e.ta potencia nava l , para asegurar su 
supremacía en los mares, exige la po-
ae-ncia aérea, ésta debía secundar a 
la pr imera. En f i n , como las poten­
cia*, naval y aérea, para p e r m i t i r la 
cenquistü f i n a l , demandan la poten­
cia ter rest re, ésta debería haber sido 
ceerdinada a las ctras dos. En suma, 
las tres fuerzas deberían haber sido 
integradas para economiazar, mov i ­
l i za r y conceritrar el poder de ata­
que. 

En lugar de esto, la aviación fué 
emplazada separadamente de b. fl'>-
ta y del e jérc i to , "absorbiendo —de-
c k r a c¡ " R a p p o r t " , - del 40 al 50 por 
100 de la producción de g u e r r a " , mo­
v i l i zando más de un mi l lón de honVbres 
en las defensas antiaéreas contra las 
represalias alemanas, y debi l i tando, 

.-por tanto, la capacidad ofensiva. A 
fal ta de haber podido organizar una 
fuerza de bombardeo suficiente y un 
n ú m í i o también suficiente de aviones 
para abastecer a los ejércitos en cam­
paña y mantener su mov i l i dad , el bom­
bardeo de Alemania hasta la pr imave­
ra de 1S45, const i tuyó un extravagan­
te f racaso", dice el Mayor Fuller en 
"The Second W o r l d War" . En lugar de 
acortar la guer ra , su coste en materias 
pr imas y en mano de obra indus t r ia l ^ 
no h izo más que a largar la . 

Es más, si esta estrategia de an i ­
qu i lamiento del adversario era acqnse. 
j a t l e en los pr imeros meses, dejó de 
serlo a par t i r de 1942. "A par t i r de 
esta , fecha —dice Fuller en suy l ibro—, 
se vió pertectainente claró que la ma­
rca sé había vuelto contra Alemania, 
y que siendo ¿i modo de v iv i r de los 
rusos , mucho más inccmpat ib ic con el 
de los ingleses qué el de los alemanes, 
un hombre de Estado iprevisor y p r u ­
dente habría debido Jhncer lo posible 
p r r a e v i ta r , la destrucción total de 
Alemania, que no pódia s ign i f i car más 
que el establecimiento de una hege­
monía todavía más potente y bruta l 
quu la de los alepianes". 
..i Por desgracia para su propio y para 
el Munds en general , la previsión no 
ha sido la ñíejor facultad de Mr . Chur­
ch i l l . " La giUérra era su guer ra per­
sonal , en la que estaba empeñada su 
reputación de general ís imo. Sin n i n ­
guna inqu ie tud por las consecuencias, 
su púlit iCü consistió en hacer la gue-
i r a a .v ida o muerte tont'ra AlemaAia, 
y a í r iqu i lar ia" . 

pasado año üó/-az.won el ra -
tol¡cismo eieva ai lO\OS?i 
c i f ra no superada en n/nqu/i 
.vño anter io r , sosún l m esf9-
disticas que acaban de publ i ­
carse. En cuanto a los cat( ú-
menos, e ran , a l te rm inar ei 
año , l-1.002, ¡o que también 

obrepasa ¡as c i f ras anter iores, refer idas incluso a los años en que podía 
disponerse de datos relat ivos a todo e¡ t e r r i t o r i o . 

No es empresa fác i l establecer con e.\actitud ese t ipo de ectadistKas, 
habida cuenta de la si tuación especial de aqueJIa parte del Mundo, ¡Se 
sabe, no obstante, <fúe en 1949 los con-ersos aduitos fueron J .6 I& y lo^ 
catecúmenos, 6 . 5 / 6 . t h cuanto a todo e l país, es dec i r , a ¡as dos zonas 
en que hoy está d i v i d i do , ¡as comersiones de aduitos fueron 6 . 0 6 / ' e i año 
1939' y ¡2 .760 ¡OÍ que rec ib ieron instrucción en ^ 
lar- misiones catól icas. 

¡.os caíúi icos íurcorebnos son 167.977, de 
una población t o t i l que se eleva a poco más de 
ve in t iún ntil lones de habi tantes. Contr ibuye a 
hacer d i f í c i l dar c i f ras exactas una porc ión de 
¡actores: las bajas que ha causado ta c i e r r a y 
¡a existencia en la sona Sur de un gran núnyero 
de refugiados, por ejemplo. >; por io que se ref ie­
r e a yoi te r r i to r ios que están en peder de los 
comunistas, innecesario es decir gue tedavia rc-
¡ j j i t a nAás compücado. 

Para los ve int iún mil lones de surcoreanos no había en Bicienrb're 'dei 
pasado año más que 250 sacerdotes, en su innrema mayoría, na ih us, 
sin contar ¡os capellanes que prestan servicio en ius fuersás armadáf . ' Ló i 
te r r i to r ios de Misión son seis, dos de ellos regentados' por obispos co-
re anos. 
I ti Mif.DO Al , C.VNCKR 

NO, HACE QUf: DISMI.VUYA I 1 NÍUMKRO. DI; f uMADom s • -
Los hombres — y ahora muchas mu/eres^- Jup ian cada v i¿ más. Es 

también cada tí/a r-.ayor el número de enfermos-de c¿fn?er de -pu¡mt>n y, 
como consecuencia, a p r ime ra vista lóg ica, - parece que el / t abaco es t i • 
:*Senté qits produce ia te r r ib ie enfermedad. Pero ¿oio parece, hasta a/.o-
ra a i menos. Naaie, por otra, pa r te , ha dejado pe fumar , ir.ciusu después ' 
de haber ieido advertencias, consejos y oscadisticas: f .h general , todo ha 
quedado reducido u algún que o t ro .oisgusto1 f a m i l i a r , • /^g imVm- de ¡as 
esposas que, por o t ra pa r te , son frecüentes^y a las que; están acostum- • 
brados los fumadores Casados. '•' 

/ ' e ro , ademán, ¿es efectivamente el 'tabaco lo que produce el cáncer • 
de pulmón? La incognUa no csiú def in i t iva mente 

^ ^ r . - ^ - p í p c y . rosveita. Lqk fa^r icuñtes. ue c igarr i l los han ttechu 
¿ C / ^ V ^ ^ ^ t C O constar que - las ¡J l rmaclohes rotundas, a este 

/especio, ,enr icen de' f i r m e . Aportan datos con-
f /c-fos y .ójcén¡ p t y ejempto, que si bien es tK ' r to 
qur- la maypr iá ' í i e j o s 1.465 enfermos de cáncer 

.de pulmón á^tós que reconocieren los nré-dJcos'brf-
tá'n.féos, eran . fumadores empedernidos, cuando cí 
jecor}ocimjénCa..¿e hUo a personas no d tagnos i l ' 
cad;>s a uiouhas se descubrió que padecían el 
mi.'.hiX}. mar. Y aún agregan que entre los cancero-. 
-v;s ¿c encontré; a t re in ta y cinco que ¡amiás ,fta-. 

'tyM fumado. Por lo demás, ja cant idad de r / .q j -
• í/•;//•• ?s que el hombre normal fuma a d ia r i o varia 
muy poco en los diversos países.ch- i i l /ados y en 
eamhio las estadísticas de fal lecimientos por cán­

cer do pulmón oscilan notablemente de una a o t r a nación. En Siant mue­
ren a consecuencia, de, ese n ia l muchísimos' menos hombres que en los 
Estados Unidos y en Slam se fuma, por término medio, veinte veces más 
que en MorteaiiTérlca.' Aguardemos, pués, antes de abandonar ei c i g a r r i ­
l l o , a que. se ¡íeguc a una conclusión de f in i t i va . t 
JOr., ÉJL TOSiTO DF.L PUEBLO, . i . ; . . ' , ' . 

MACN'IFICÜ TIRADOR 
• Un agente de¡ f . R. / . , que es un magni f ico t i r ado r , visitaba recien­

temente un pequeño pueblo norteamericano, con carácter, par í /co iar y 
í.in que. lo hubiese llevado a. aquel lugar, n ingún asunto pol icíaco, cuando 
adv i r t i ó , paseando por ¡as afueras de la c iudad, algo , que le llenó de 
asombro. En las paredes, en ¡os árboíes, incluso en ¡as ventanas de a i -
ounos-edi f ic ios, en el centro mismo de un circulo per fecto, había Incrus* 
tádo alguien una bala. Aquello demostraba una punter ía tan ext raord i ­
nar ia que a l hombre le ent ró e l .deseo de aver iguar , por pura cur iosidad 
de buen t i r a d o r , quién podr ía ser, el autor de los disparos. 

Preguntó a un vecino, pero este se l i m i t ó a responderle: - • .( 
—Cosas de Joe, ei tonto de l pueblo. . . ' , • 
Todos los pueblos t ienen, como es bien sabida, su correspondiente 

tonto y el dé aquel lugar $ra Joe. Pero, el l^cho mismo de que aquéllo lo 
• l.icicse un tonto, aumento la. cur iosidad dei po-
,- ¡¡cía. Sin que lograse poner en d a r o la cosa has- , 
. ta que fué en busca del propio Joe. . . 

Era el muchacho un tonto de aspecto incon-
. fund ib le , según pudo comprobar innxedlatamente 

el agente dei f . B. I . Entre r isotadas y gestos 
. extraños expl icó ei joven que aqúejlq, qúe tanto 
. habla l lamado la atención del forastero no te-
. nía importancia,. 

— Ten<?Q ~/e dijo— una escopeta, un t r o / o 
. de t i / a y un disco redondo. . . 

>—Va me lo f i gu ro , contesto c¡ desconocido. 
. Va sé que ñaco fa l ta una escopeta; pero será un 
¿ arma' estupenda y t ú , s in duda, eres un t i rador 
fo rmidab le . Me gustar ía verte t i r a r y cómo te ¡as arreglas para colocar 
¡a bala exactamente en el centro del. c irculo. 

—•Bueno, respondió, .loe. Se fq voy ai decir a usted. Es la cosa más 
fác i l del mundo. Pr imero hago un d isparo , procurando no hacer daño a 
nadie, ¿.uego me acerco, fcusco ei bianco.y con el redonüd que tengo ha<ffj 
u n círcufo en torno a l s i t i a en que penetró el p royec t i l . S i no tuviera el 
d isco, el redondel rio saldr ía tan perfecto* 

Y se alejó r iéndose como s i t a l c v . ^ Riéndose, probablemente, do 
q-ue lo creyesen tonto . 

i (Reprodncción prohibiela) 

Un p r o c e d i m i e n t o pe­

rca s u p r i m i r l o s c o r t o ­

c i r c u i t o s e n l o s d i s t r i ­

t o s r u r a l e s 
Z i i r i ch .—Las redes de tertsión me­

d ia , sobre lodo, las de.los elisiritos ru-( 
rales, se abastecen frecuentemente-,' 
mediante tr?nsformadore5 sin perso­
na!. Por ello, ele or ig inarse en las l i ­
ncas de estas róeles un cor tac i rcu i to 
cualquiera, por ejemplo caída de á r ­
boles, o rayos sobre la l inea, la inte­
r rupción del fundenamiento. dorará 
hasta la l legada etel personal mov i l i za ­
do para conectar nuevamente el i n -
ter ruptor . De este modo, resultan per­
ju ic ios económicos considerables, tan­
to para el consumidor como para el 
productor . El mismo hecho impide ' o n 
frecuencia ta conveniente subdivisión 
de la red mediante interruptores. En 
efecto, puesto que tales in ter ruptores, 
por razones de economía, carecen de 
servicio de entrenamiento, suelen su­
p r im i rse las más de las veces, lo que-
cb l iga, en caso de cor tac i rcu i to , a 
desconectar grandes sectores de la 
red. Todos estos inconvenientes put.-
elen el iminarse fáci lmente en la ac-
lualaadad, merced a los nuevos in te­
rruptores de Sprecher y Scbuh, Aarau 
(Suiza) , que poseen un disposi t ivo 
automático de reconexión. Estos inte­
rruptores se desconectan en caso de 
cor tac i r ru i to y, tras un lapso de t i e m ­
po ajustabic facul tat ivamente, vuelven 
a conectarse ele manera automát ica, 
proceso que se repi te cuantas veces 
sea necesario. Al ob jeto de lograr la 
mayor sencillez e independencia ele 
toda fuente ele energía auxi l iar , el 
proceso entero c efectúa de modo 
rcmpletnmente mecánico. La energía 
se suminis t ra por medio ele un peso, 
que el personal de servicio eleva-con 
mot ivo ele las revisiones periódicas. 
El intervalo entre las diversas • fases 
de conmutación puede ajustarse de 
uno a seis minutos. De ocur r i r un cor­
taci rcui to permanente, cí relé se b lo­
quea, una vez t ranscurr ido el t iempo 
martado' ; y el in ter ruptor s igqe des­
conectado. 

Una exposición origina/ 
Durante los meses ele Junio y Oc­

tubre del presente año, se celebrará en 
Par is , en el Museo de Artes Deco­
ra t ivas, una interesante c importante 
exposición de obras de a r te , pertene­
cientes a los ant icuar ios y eomtrc lan-
tes en objetos y cuadros do arte del 
Mundo entero.. 

j - A . B T U R . I L . - A . 3 N r i 5 0 
Dicha exposición sido organiza-

dá con objeto de co inc id i r con la ÍOT 
cha del Congreso Internacional de 
Ant icuar ios , que seríi celebrado en 
París, del 5 al 10 de Jul io de 195-1. 

Los organizadores • de la exposición 
han l im i tado a 600 el número de ob­
jetos a exponer y entre éstos podrán 
admirarse obras or ig inales del año 
2.000 antes de J . C . y hasta las épo­
cas del Arte más modernas, impresio-

C R U C I G R A M A 

HORIZONTALES . — 1: Luz que sir­
ve de guia a los barcos por la noche. 
C a r i ñ o . — 2: Pieza d e a r t i l l e r í a . Cu­
chi l lo corvo . — 3: Para blanquear. 
Cuerpos esféricos . — I : Devastar. 
Preposición . — 5 : Astuto . — 6: For­
ma de p r o n o m b r e . Piel de carnero 
c u r t i d a . — -7: Reconoces un docu­
mente, poniendo en él la con fo rm i ­
dad. Hogar . — &: Tostar. I: ngala-
naeio . — 9 : Abanclcnado: Agarra­
deros. 

VKRTICAl.FS . — 1: Mamífero que 
habita en los mares de los países 
f r íos. F.spejcie de algas . — 2: Man­
ías usadas por los beduinos. Hurto 
pcc.eieñas cantidades en las compras. 
— 3: Bolas gruesas que ruedan .fá­
ci lmente. Condimento . — 4: Forma 
de pronombre, i s tandar te de los em­
peradores romanos . — 5: Cuerdas 
para atar la car^a en las caballerías. 
— 6 : Reconoced mercancías para el 
pago do derechos. Repetido, madre. — 
7 : Fníermedad. Oraciones de los mo­
r o s . — 8 : Palmípedos. Serpiente ve­
nenosa . — 9: Despejado. Juguetes. 

S o l u c i ó n al c r u c i g r a m a a n t e r i o r 
" HCRlZOS'l ALFS . — I : R . — , 2 : 

Tia . — 3: A r e l a . — 4 : P laneta . — 
5: Vías. Rasa . — 6: Avenida . — 7: 
Anido . — 8 : Oda . — 9 : 0 . 

\ r.RTiCALES . — í : V . —* 2 : Pía. 
3: A l a v a . — 4¡ t r a s e r o . — 5: Bien. 
Mldó . — 6: Ater ido . — 7 : Atado . 
— 8 ; Asa . — 9: A. , . 

nlstas, etc. Todos los esti los están re­
presentados y en el calAlogo se men­
cionarán sus antecedentes y su h is­
to r ia . 

As imismo, el Musco ele Arles Deco­
rat ivas anuncia una exposición que 
l ia de celebrarse probablemente hacia 
finales de este año y que tendrá un 
carácter excepcional bájo el punto tic 
vista de la orfebrería? "La 'va j i l la de 
oro y plata de la ant igua Corte por­
tuguesa"". 

T r e i n t a k i l ó m e t r o s d e 

c o n s t r u c c i ó n d e a c e r o 

y d o s m i l l o n e s d e 

l a d r i l l o s 

Rasi lca.—La fer ie suiza ele mues-
trp.s de Basi lóa; que se celebra lodos 
les años en Pr imavera, es la mayor 
demostración económica del pais y 
una de las más conocidas de esla i n -
dofe en et Mundo fintero. El número 
de expositores crece cont inuamente 
y asimismo el de los visitantes. Por 
el lo, la Dirección se ha visto obligada 
a e r i g i r nyevos pabellones, el raás i m ­
por tante de !o.s cuales se te rminará 
próx imamente. Trátase de un glSfan-
tesco palacio con un pat io central de 
44 metros ele d iámetro , cuya cons­
t rucc ión ha exigido más de dos mi l lo­
nes de ladrülos. Las vigas de acero 
exl imponente edi f ic io miden, en f i la 
cont inun, más de t re inta k i lómetros. 
En el curso ele nueve meses se han 
modi f icado 400.000 metros cúbicos 
del recinto destinado a la exposición. 

Un «lamentable 
accidente» 

En el mei áé Ju l io , la sc'.ora Gas-
senhuber, de Canacker, publico ea la 
Prensa lejcai un?, esquela mor tuor ia 
en la que comunicaba, que "sí; ?mado 
esposo había, fal lecido v ic t ima de un 
lamentable accidente '. Ahora acaba úé 
ser condenr.da a d iez pños de» cárcel , 
porque resulta que el mar ido había 
muerto v ic t ima de un? dq las nume­
rosas pal izas que tenia costumbre do 
prcp inar le . 

Despiértate bebiendo 
cerveza 

Stut tgart .—Dos alemanes, ios docto­
res Hél imith NJolie y Antón M. K i rch -
doríer han creaelo un nuevo Upo eje 
cerveza: la cerveza refrescante. Se-
gnn los inventores, en la serie de los 
refrescos existe una laguna. S i se'nos 

seca la ga rgan ta , nuestra c iv i l izac ión 
a r tus l solamente puede ofrecernos be­
bidas a base de cola o cerveza. Sin 
embargo, los bebedores de cerveza 
jurados no pueden hacerse a las be­
bidas de cela; pero la cerveza, que 
contieno iir» 3,5 por 100 de alcohol 
y un 12 por 100 dé mosto, presenta 
el íQconvenienie de producir 'somno­
lencia, sobre lodo, en los días rá luro-
Sftjs. As i , pites,, sci trataba ríp halfrr 
una bebida que combinase las v i r t u ­
des de la cerveza cen las de las t á ­
bidas de cola. Los doctores NoÚe y 
Kirr.hdorfer descubrieron que cicrtais 
sustancias nati:r?Jes confieren a la 
cerveza un efecto est imulante. La be­
b ida por ellos prepnracta poseo, f j sa­
bor , el color y la espumosidad d« la 
cerveza dórada, y aunque conserva 
todavía un 2-2 per 100 úc a lcohol, 
no adormece. Por el contrarro, est i -
muía. La nueva "cerveza refrescante" 
ié ofrecerá al mercsVJo a l emán 'en . el 
curso del año. 

ñJsa a costa ajena 
Psrís.—\'Q sirviéndole para nada 

las numerosas amenazas de plei to d¡-
rK'kJas a los pacientes morosos, un 
odontólogo de París se decidió a fe-
pa r t i r por correo una hoja impresa 
pfí l?. que constaban los nombres y 
r.polüdcs de aquellcs que aun no ha-
1.1211 pagado su dentadura postiza. A 
la cabeza del t f x to , puso la siguiente 
inscr ipc ión, impresa en nes ' r i l h : Aho. 
m e icrtamente todos V-stos pueden 
r c i r , pero 10 hacen a costa mía... 

Jeroglíf ico 

¿Había allí algún 
conocido? • 

OOO' i 
í) 

Pulpa de remolscha 
A L F A L F A 

P i e n s o s en g e n e r a l 
A l m a c e n e s "H i jos de Ra l rauodo 

Y l l e r a . S . L . " 
S a n P e d r o y San F e l i c e s , 16. 

T e l é f o n o , 3110, B u r y o s , 



V o z d e J E v a n g e l i o 
" R e c o g e d la c izaña y h a c e d con el la gav i l las , 

para el fuego" , S a n Mateo XVII, 26 

uEn a q u e l t iempo, propuso Jesús a s u s d isc ípulos 'esta parábo la : 
" F ! r e i n o de los c ie los es s e m e j a n t e a un h o m b r e que sembró b u e n a 
« imlente en su c a m p o . P e r o , a l t i e m p o d e d o r m i r los hombres v i n o 
c ie r to e n e m i g o suyo y sembró c i z a ñ a en medio de l t r i j o , y se fué . 
E s t a n d o y a el t r igo en h ie rba y apuntando l a e s p i g a , descubrióse 
a s i m i s m o l a c i z a ñ a . E n t o n c e s los c r i a d o s del p a d r e de f a m i l i a s a c u ­
d ie ron a é l , y le d i j e r o n : "Señor ¿no s e m b r a s t e b u e n a s e m i l l a en tu 
c a m p o ? p u e s ¿cómo t i e n e c i z a ñ a ? " Respondióles: " A l g ú n e n e m i g o 
m i ó l a h a b r á s e m b r a d o . " R e p l i c a r o n los c r i a d o s : "¿Quieres que v a y a ­
m o s a c o g e r l a ? " A lo que respondió: "No , porque no s u c e d a q u e , 
a r r a n c a n d o la c i z a ñ a , jun tamente a r r a n q u é i s con e l la e l t r i g o . D e j a d 
c r e c e r a uno y otra h a s t a l a s i e g a , que a l t i empo de l a s i e g a yo d i r é 
a los s e g a d o r e s : Coged p r i m e r o l a c i z a ñ a y h a c e d g a v i l l a s de ello 
p a r a e l fuego, y meted después el t r i g o en m i g r a n e r o . 

R E F L E X I O N E S 

No hay duda a l g u n a de que ol 
E v a n g e l i o de esto día- e n c i e r r a 
u n a l i c i ó n i m p o r t a n t í s i m a e n 
re lac ión c o n nuestro ú l t imo f in 
y nuestro ú l t i m o des t ino . 

E n é l se re f le ia la l í icha e n ­
tab lada c o n t r a D ios por e l de ­
m o n i o y s u s secuaces p a r a s e m ­
b r a r l a c i z a ñ a de l a s m a l a s 
obras e n las a l m a s y p e r d e r l a s , 
p a r a de a h í , deduc i r el cu idado 
y la v i g i l a n c i a que hemos de 
poner p a r a e v i t a r ser s o r p r e n ­
d idos 3 lo l a rgo de n u e s t r a , 
v i d a . 

Por o t ra p a r t e el , E v a n g e l i o 
e s una síntesis be l l ís ima y c o n ­
so ladora de nuest ro paso sobre 
la t i e r ra do nuest ra v i d a toda . , 

L e a m o s la; parábola y en e l la 
h a l l a r e m o s dos so luc iones , de f i ­
n i t i v a s y p e r m a n e n t e s . L l e g a r á 
l í n , d í a , ' e l ú l t i m o de n u e s t r a 
v i d a , y en aquel d í a serán- s e p a ­
r a d a s en j u i c i o f ina l la, c l z á ñ á 
Üel t r i g o : l a p r i m e r a pára ser 
a r r o j a d a a l fuego e terno , e l s e ­
g u n d o p a r a s e r recog ido en los 
g r a n e r o s del C i e l o . 

M i e n t r a s l l e g a aquel d ía ; tan ¡ 
conso lador p a r a unos, tan t e r r i ­
b l e p a r a ot ros , e l t r igo y la c i ­
z a ñ a crecerán jun tos , confor ­
me a la voluntad del Señor que, 
porque es e terno , no t iene p r i ­
s a y sabe e s p e r a r . Y .esto lo h a ­
ce p a r a , respetar ., nuest ra l iber ­
tad y que así nuestros actos ten­
g a n e l m é r i t o o demér i to p ro ­
p i o . P o r q u e en ese p e r m a n e c e r 
junto e4 t r i g o con la c i z a ñ a , e n 
e s a l u c h a con t inua en t ré el b i e n 
y e l m a l q u e combate dentro de 
nosotros m i s m o s está e l verdade­
ro m é r i t o que será d i s c r i m i n a ­
do al flrt de nues t ra v i d a r e c i ­
b iendo entonces el p r e m i o o c a s ­
t igo , a que se h a y a hecho a c r e e ­
d o r e l h o m b r e . 

Y e n e s a lucha entre e l b i e n 
y e l m a l hemos de da rnos cuenta 
q u e , según f rase de los L i b r o s 
S a n t o s , no hemos de se r tentados 
más allá de lo que podamos re­
s i s t i r , y así , por t e r r ib le qué 
s e a n u e s t r a l u c h a , t r i u n f á r e m o s 
O seremos vencidos según h a y a ­
mos hecho buen o m a l uso de 
nuestro a lbedr io . 

Otra lección nos d a e} E v a n g e ­
l io y es q u e , a l par' qué ño d e ­
bemos o lv idar la p r e s e n c i a de l a 
c i z a ñ a e n nuest ra v i d a , p a r a 
m a n t e n e r n o s v i g i l a n t e s s i e m p r e 
y no d e j a r l a ! e n t r a r en nuest ras 
a l m a s , al m i s m o t iempo h e m o s 
•de pensar en lo bien- a r r a i g a d a , 
q u e está l a s e m i l l a b u e n a en 
nuest ra a l m a p a r a que esto n o s 
m a n t e p g a a n i m a d o s en m e d i o de 
la lucha tenaz y cont inuada q u ^ 
h e m o s de sostener con nuest ros 
e n e m i g o s al v e r , cómo a l f in de 
e l l a , nues t ras buenas obras han 
de se r r e c o g i d a s en los g r a n e r o s 
de l C i e l o . 

J . V , 
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da 0. Ricardo Moro oo 
los "coloquios oarístos" 

Con una asistencia que superó to­
dos los cálculos, luvo lugar el vier­
nes por la tarde, el segundo "Colo­
quio Oarisia", que corrió a cargo de 
don Ricardo Muro, sobre el tema: 
"Dios, hombre, bosque"'. , 

El charlista hizo especial mención 
de los elementos necesarios para vi­
vir acampados en el bosque, en el 
cual introdujo a los oyentes con este 
diálogo: ¿A dónde vas?.—Al bosque.—-
¿A qué? —A estar más cerca de Dios. 
De estos elementos necesarios para el 
acampado, alud¡6 ai equipo, morral , 
manta o capote, bastón, brújula, sa­
co o colchoneta, etc., etc. , y sus múl­
tiples-aplicaciones. 

Hizo referencia después a los co­
nocimientos imprescindibles que ne­
cesita poseer el deportista en el cam­
po, tales como lectura de planos, 
montaje de tiendas, arte de manejar 
la cuerda, comunicaciones a distan­
ciad talonamiento, traking o segui­
miento de huellas y a otros conoci­
mientos convenientes, como rudimen­
tos de astronomía, mineralo2'a y ón-
tomolb^íá. 1 ' ' -

Acerca de las precauciones en el 
campo, habló de la reserva de ali­
mentos, modos dé encender fuego, so­
corros de urgencia y botiquín. Ter­
minó su interesante charla refirién­
dose a los juegos de campamentos, 
gimnasia complementaria, duchas al 
aire l ibre, lanzamiento dé cuchillo, 
fuego de campamento, etc., etc. En 
el campo —concluyó don Ricardo 
Muro— so ejercita tanto el cuerpo 
como el espíritu. Allí entramos" en 
contacto con Dios, Creador maravillo­
so, y en el espíritu de hermandad 
que debe presidir entre los deportis­
tas, no cabe el egoísmo, la impureza 
y la envidia. Todo debe ser allí l im­
pio cómo el cielo y diáfano como la 
luz. -La interesante charla fué' ru­
bricada con un ¡Hurra! al deporte, 
que fué entusiásticamente contestado. 

• Después do esta ¡ntcfvención so ini­
ció el "coloquio'' en el que participá-
ron numerosos oyentes, entre los que 
cabe destacar la simpática presencia 
de numerosos componentes de la So­
ciedad, de- Mc>inañeros Durgaleses, es­
pecialmente invitados aj acto. 

- T - 1 ' : ' ~ 
L A C O C I N A D E C A R I D A D 

¡ B U R G A L E S E S ! 
300 comidas se reparten dia­

riamente en esta Cacina, qoe 
representan un gasto diario 
aprcodraado a las 1.000 pesetas. 
Los pobres que, gracias a ella, 
han podido comer hoy, confian 
en que podrán corílfer también 
mañana. ••• -

CALMANTE VITAMINAOD 
« s i 
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fljaciin lie las fcnsiooss 
de los 

para su captura y yema 
Madrid.— Las dimensiones mini-

mas de los peces para auorizar su 
capmra y v«nta en todo el territo­
rio nacional, serán, a partir del 5 
de Abril próximo, los que a continua­
ción se señalan, tomadas desde la 
punta del morro hasta la extremidad 
de la aleta de la -co la : 

Aguja, 0,25 metros; besugo (Atlán­
tico), 0 ,18; besugo (Mediterráneo), 
0 ,15; boga, 0 ,03; caballa o berdel, 
0.23; castañeta (japuta), 0,16 cor­
vina, 0,15; dentón, 0,16 dorada, 
0 ,19; jurel ,0 ,11; l isa, 0,14; pargo, 
0,15; rape, 0,28; robalo, 0,22; sal­
monete, 0,11; sardina, 0,11; bacalao, 
0,30; eflegfino, 0 ,27; merluza (pes-
cadilla), 0,30; plat i ja , solía, 0 ,25; fal­
so lenguado, 0,28; enjado, 0,24; ro­
daballo, 0,30; remol, 0,30; gallo, 
0,25; merlán xorovelo, 0,20; lima­
d a , 0 ,20.—Cifra: 
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T O r O S 
C O R R I D A E N MOR E L I A 

'Mocelia (Méjico). — Con entrada 
buena, se lidiaron roses de Rancho 
Seco, que dieron buen juego. Julio 
Aparicio lidió a ssu dos toros con in­
teligencia y-a justó sus faenas a las 
condiciones de sus enemigos y mató 
con prontitud. Fué ovacionado en sus 
dos toros. Jorge Aguilar, "F.l Ranche­
ro", realizó una faena muy valerosa 
en su primero y al final hubo peti­
ción de oreja y vuelta. Volvió a ser 
aplaudido en el quinto. "Pedrés" fué 
ovacionado en su primero. Tn el sex­
to, estuvo desafortunado.—F.fe. 
EN G U A D A L A J A R A 

G u a d á l a j a r a ( M é j i c o ) . — C u a ­
t ro toros de Paste j é . Buenos y 
cuat ro de L a L a g u n a , que c u m ­
p l i e r o n . L l e n o tota l . Rafae l R o ­
d r í g u e z c u m p l i ó ¡en -el que abr ió 
p l a z a . E n el qu into h i z o u n a fae­
n a va l ien te y m a t ó de u n a esto­
cada,. O r e j a , ovación y vue l ta . 
Manuel Capet i l lo fué ovac ionado 
en ambos toros. Manolo Vázquez 
escuchó ovaciones, e n e l t e rcero . 
E n e l sépt imo r e a l i z ó u n a art ís­
t i c a f a e n a que r e m a t ó con u n a 
buena es tocada . Ovación y pe t i ­
c ión de o r e j a . E m i l i o Ortuño " J u -
m i l i a h o " entusiasmó a los e s p e c ­
tadores "en e l c u a r t o . A l h u n d i r 

• e l estoque e n lo alto fué p r e m i a ­
do con dos o r e j a s , r a b o y tres 
vuel tas a l ruedo. E n e l octavo, h i ­
z o u n a faena m a g n í f i c a , en t re 
ovac iones . P e r d i ó l a s o r e j a s por 
p inchar , v a r i a s veces . Fué despe­
d ido con u n a g r a n ovac ión . 

eo i n i f l t t l as 
del Madrid — E l ••Boletín Oficial 

Estado", publica unas órdenes del Mi­
nisterio de Trabajo por las que se mo­
difican las tablas de salarios en las 
industrias de botones,- articulós de 
vestido y tocado y jugueterías de ce­
luloide; en la salinera y en las foto­
gráficas. 

Loa aumentos retributivos podrán 
ser absorbida p compensados por las 
remuneraciones que voluntariamente 

hubiesen establecido las empresas en 
favor de sus trabajadores. 

Los pluses familiares quedan cons­
tituidos en el veinticinco por ciento 
de las nóminas de las empresas y 
los de carestía de vida quedan subsis­
tentes en las fres-reglamentaciones c i ­
tadas. Estas mejoras entrarán en vi­
gor el dia uno de Enero de 1954. 

En atención a 
los lectores de 
DIARIO DE BURGOS 
Recor tando e l p r e s e n t e a n u n c i o 
y enviado a C A S A M A R T I N E Z , 
NUMANC1A, a , B A R C E L O N A , 
r e c i b i r á exce lente cor te t r a j e c a ­
bal lero (3 m e t r o s ) , m a r r ó n , g r i s 
o a z u l a d o , cont ra reembo lso de 
C I E N T O NOVENTA Y C INCO P E ­
S E T A S , con facul tad de devolu­
c ión , caso d e no i n t e r e s a r . 

Las tropas francesas han logrado 
contener a las fuerzas rojas que 
avanzan hacia Luang Prabang 
Acuerdo de la Asamblea constituyente 
de Cachemira para unir el país a la India 

T o k i o . — Dos al tos je fes m i l i ­
t a r e s y d ip lomát icos n o r t e a m e r i ­
canos en E x t r e m o Or iente a n u n ­
c i a n que i rán juntos en av ión a 
W a s h i n g t o n p a r a c e l e b r a r confe ­
renc ias de "a l to n i v e l " a c e - c a de 
los p r o b l e m a s asiáticos que « b a r -
cando desde la c rec ien te c r i s i s 
en Indoch ina has ta e l reforma-
miento m i l i t a r de Corea d^l S u r . 

Se t ra ta del e m b a j a d o r Joh A!:-
son y e l g e n e r a l John E . Ha l l , 
comandante n o r t e a m e r i c a n o en 
E x t r e m o Or iente , que par tan ¡yn-
tos el miércoles e n e l av ión de l 
segundo, p a r a lo que a m b ' s c a ­
l i f i c a n " d i e z d ías de consu l tas 
o r d i n a r i a s " . 

Será e l p r i m e r v i a j e a los E s ­
tados Unidos de los dos hombres 
desde que asumieron sus ac tua ­
les c a r g o s . Hull regresó avor de 
c o n f e r e n c i a r con el p r é s t e n t e 
Rhee. T ras ladará a W a s h i n g t o n 
los puntos de vista- de Rhee so#ré 
los modos y med ios d e aumentar 
la fue rza m i l i t a r de Corea del 

"Sur p a r a p e r m i t i r la r e t i r a d a de 
dos d iv is iones n o r t e a m e r i c . i n a s . 
Hull está t a m b i é n i n t e r e s s d o en 

- D U L L 
Algodón mágiéo. Limpiametales americano 
Dé venta entodos los establecimientos del ramo 

A N U N C I O S O F I C I A L E S 

S e r v i c i o N a c i o n a l d e l T r i g o 
/ V E N T A D E G A R B A N Z O S C O M E S T I B L E S 

Disponiendo e s t ^ J e f a t u r a d e dos vagones de g a r b a n z o s c o m e s t i ­
b les , procedentes de l a p r o v i n c i a de S e v i l l a , se pone en conoc imiento 
de las c o l e c t i v i d a d e s , c o m e r c i a n t e s , a l m a c e n i s t a s y p a r t i c u l a r e s a 
quienes puede i n t e r e s a r , que e l p r e c i o de venta de los m i s m o s es e l 
de 4 1 7 , - P t a s . Q m . s i son d e los que e n t r a n de 55 a 64 g r a n o s en 
o n z a , y el de 4 4 0 , - P t a s . s i son de los c o m p r e n d i d o s e n t r e 65 y 74 
g rános . 

tos p e t i c i o n a r i o s se d i r i g i r á n a e s t a J e f a t u r a , m e d i a n t e i n s t a n c i a 
deb idamente r e i n t e g r a b a , y s i so l i c i t an c o n c e s i o n e s s u p e r i o r e s a 
10.000 K g s . , lo r e a l i z a r á n a t ravés de l a De legac ión d e A b a s t e c i ­
mientos de es ta p r o v i n c i a . 

B u r g o s , 5 de F e b r e r o de 1954. 
MEL J E F E P R O V I N C I A L 

Crónica 

d e - l a 

Moda Por BJanca de L E E A R I O 

J 0 8 E A L O N S O 
MEDICINA INTERNA, CORAZON 

Y NUTRICION, 'wm RAYOS X 
Consalta de 12 • 2 y dt 4 « * 
Espolón, 32. m Teléfono 191? 

D o c t o r d e l o C u e s t o 
PULMON Y CORAZON RAYOS X 

Miranda, 3. Teléfono 19&& 

Clodoaído Padilla 
PARIOS Y ENFERMEDADES 

DE LA MUJER 
K a i Jaaa 23 — T c l é f o u 1*53 

S a n a t o r i o " V I R G E N OB B t G O Ñ A 
MEDICO DIRECTOR, CESAR SU ARE 2 DE PUGA 

Ne uro-psiquiatra 
ENFERMOS NERVIOSOS Y MENTALES 

Tramleatos moderaos de U especialidad 
San Pedro Cárdena, 21 Teléfono 2622 Consulta: Avellanos aúta. I 

O P T I C A Í Z A M I L - Lain Calvo, 28 
Chif la ta u t a Casa n receté de .Oculista. 

Cristales daotl f icos de la i a c j o r u Marcea 

Ho hay nada, más femenino que la 
lencería, nada más gracioso y refina­
do que nuestras ropas interiores. Or-. 
gallo de nuestro, país, gloria de las 
manos mágicas de las mujeres espa-
f.olas, sus formas sencillas, pero es­
meradas, sus encajes delicados y su 
ejecución intachatile, constituyen una 
de las más arlisticás labores que ^e 
conpeen hoy dia. 
, Para realizar nuestras prendas in-~-

timas, lo más apropiado son los cres­
pones de china, la muselina de seda, 
la^etamina estampada y el satén en 
toda la escala de los rosas y los azules 
pero con una predilección que es el 
satén blanco que es considerado como 
más distinguido. No olvidemos tam­
poco el nyion,precioso y práctico, que 
ha adquirido gran popularidad en es­
pecial para las que viajan con fre­
cuencia y para las deportivas que no 
ignoran las ventajas de un "trousseau" 
de tan resistente materia. Es preciso 
señalar que el nyloh no se empica 
solamente-en la lencería; su campo de 
acción se revela ilimitado, cada dia se 
abren ante ese.producto nuevas pers­
pectivas en todos los dominios; se 
utiliza de igual manera para la ropa 
de mesa, el tapizado de los muebles 
y también en el calzado para verano 

El crespón o jersey, liso o estam­
pado con deliciosos dibujos de floré­
enlas, permite la confección de en­
cantadoras combinaciones. 

ka lencería no solamente sigue con 

exactitud la moda, sino que forma 
parte ihtegr'ajate de el la; asi vemos 
que para estar en relación con la l i ­
nea dominante de 1954, que prescri­
be un busto colocado alto, caderas 
poco pronunciadas y cintura no muy 
señalada, las lenceras han creado so­
bre esas nuevas directivas todas sus 
colecciones de este áño. Casi todas las 
combinaciones se cortan al bies, son 
como verdaderos moldes de seda o de 
satén sobre los cuales se desliza y se 
adapta cualquier clase de falda, sea 
estrecha Ü muy amplia. 

vEs curioso apuntar que, a pesar de 
las 'tendencias de la moda (sobriedad 
y lineas estrictas), lodo tiende a una 
feminidad más exquisita que nunca. 
Mo existe en cuanto se refiere a la 
lencería una forma tipo y es l a - s i ­
lueta de 1̂  mujer que suele decidirla. 

Las camisas de dormir alcanzan in­
verosímiles refinamientos y muchos de 
sus detalles románticos recuerdan los 
que adoptan los trajes de noche y tan­
to el corle como los bordados y las 
puntillas que las adornan, componen 
un tema ideal de buen gusto y de 
elegancia. 

Los movimientos del talle normal, 
tan en boga en la alta costura, se re­
velan en la lencería moderna, como 
también lós canesus de puntilla, for­
mando cuerpo con ios tirantes, que 
sugieren efectos de corseletes carac­
terísticos de trajes de época, haciendd 
aparentar de esa manera una silueta 

K A * 

Teléfono: 3195 
— o — 

P r e c i o s d e f á b r i c a 

S A N P A B L O , 2 7 (ESQUINA A GENERAL M O L A ) 

P O R 8 P E S E T A S 

Remitimos contra reembolso a toda España lujoso tresillo, 
señorita o caballero, en dorado fino, inalterable, o en pla­
ta de ley. Medida del dedo: una t i ra de papelr Además, 
COMPLETAMENTE GRATIS, a todo comprador enviamos bo­
nito bolígrafo, de escritura suave y con tinta para un año, 
0 interesante estudio grafológico de su carta (su carácter, 
por la escritura). Escriba a: 

ESTUDIOS AMERICA. - Apartado, 8.075. MADRID 

mucho más larga y más graciosa. Las 
mangas se suprimen casi siempre y 
cuando se manifiestan son de escasa 
¡mpertancia. 

Entrar en los dotalics de lós .ador­
nos seíí a asunto muy. largo, por ser 
innumerables los que se aplican; todo 
lo que lag mujeres hemos inventado 
desdo que nos enseñaron a manejar 
las agujas, es utilizado para embe­
llecer y hacer más adorables las pren­
das intimas; vainicas, puntos turcos, 
plieguecitos, nido de abeja, volantes e 
incrustaciones se encuentran en los 
modelos "que en cuanto a su forma son 
^e una v-riación extraordinaria. 

En conjunto, las camisas de dor­
mir se hacen más bien amplias, aun­
que con el bus„to ajustado y la largu­
ra llega casi a rozar el suelo. 

LQS encajes y puntillas tienen de 
nuevo un gran éxito, pero sin l imi­
tarse sólo al clásico blanco; sus tonos 
se extienden hasta el marfil, el crema 
y el rosa pálido. 

Estas .^rendas de noche, deben com­
pletarse Cn esta estación con una ma­
ñanita de lana, tejida por lo regular 
a mano, que a las frioleras, lo mis­
mo que a las que tienen que guardar 
cama por un motivo cualquiera, les 
será muy útil.' Quizás, aunque menos 
prácticas, las mañanitas de crespón 
de china montadas sobre una tela acol­
chada, sean más elegantes, pero no 
se aconsejan para uso diario. 

Y antes de terminar, me parece 
oportuno lanzar aquí "un grito de alar­
ma" y de denunciar públicamente 
esa falta contra la elegancia que co­
meten muchas mujeres de hoy que, 
sirviéndose del pretexto "economía", 
reducen al mínimum sus ropas inte­
riores. ¡Economía! Pobre disculpa; la 
compra de un par de metros de tela, 
jamás se ha oído que haya arruinado 
a nadie. Lo que hay sobre todo eso, 
es que creen que la lencería hace apa­
rentar más gruesa y no quieren com­
prender que por muy bello que sea el 
t raje que una mujer ostente, si ella 
descuida su lencería, complemento 
precioso y útil de su cuerpo, no en­
tra en la categoría de muy elegante. 

c u a l q u i e r p l an nor teamer icano 
p a r a el aumento de la a y u j a m i ­
l i tar a i n d o c h i n a . L o s técnicos 
de gfviación n o r t e a m e r i c a n o s h:m 
s ido env iados p a r a q u ? p r e v é n 
s e r v i c i o s e n los av iones norte­
a m e r i c a n o s s u m i n i s t r a d o ? á las 
f u e r z a s f r a n c e s a s y v i e t n a m r - í s . 
L O S C O M U N I S T A S D E T E N I D O S 

, E N INDOCHINA 
Hano i . — Not ic ias r e c i b i d a s de l 

frente de L a o s dan cuenta de que 
las t ropas f r a n c e s a s han r o n s a -
gu ido contener a los c o m u n ' s t a s 
que a v a n z a b a n en d i recc ión a 
L u a n g P r a b a n g . Se c a l c u l a que, 
a l menos , los f r a n c e s e s , han g a ­
nado 24 h o r ^ s para o r g a n i z a r la 
de fensa de l a c a p i t a l . 

Se c r e e que los comunis tas no 
i n t e n t a r á n cont inuar su avanc 
de momento , hasta r e c i b i r nue­
vos envíos de víveres y m a t e r i a l . 

Al m i s m o t i e m p o , los comu­
n is tas han bombardeado con ar­
t i l l e r í a pesada la b a s e franQíSSa 
de Dien Bren F u . — E f e . 
T E R M I N A L A M I S I O N DE L A ? 

T R O P A S I N D I A S E N COP.EA 
P a n Mun Jom. — L o s of iC 'a -

les ind ios y n o r t e a m e r i c a n o s han 
br indado hoy a l t e r m i n a r la m i ­
sión de los p r i m e r o s e n C o r e a . 

Los p r i m e r o s 1.800 soldados 
i n d i o s , de los 5,000 que custo­
d iaban a los p r i s i o n e r o s no re­
p a t r i a d o s , de l a g u e r r a c o r e a n a , 
saldrán el p r ó x i m o luniks tío la, 
z o n a d e s m i l i t a r i z a d a , a bordo 
de un t r a n s p o r t e . — E f e . 
L A A S A M B L E A D E C A C H E M I R A 

A C U E R D A L A UNION CON L A 
I N D I A 

L o n d r e s . — L a Ra/dio P a n i n d i a 
d i c e en u n a emis ión c a p t a d a en 
L o n d r e s que la A s a m b l e a Const i ­
tuyente de C a c h e m i r a se h a pro­
nunc iado a favor de la un ión de l 
país a la I n d i a . 

C a c h e m i r a , r e g i d a an ter io r ­
mente por un m a h a r a j á h i n d ú , 
tuvo es t rechas r e l a c i o n e s c o n l a 
Unión Ind ia desde e l nac imien to 
de és ta , a l c e s a r , e n 1947, la so ­
beran ía b r i t á n i c a . Antes de a b d i ­
c a r , e l m a h a r a j á se declaró a 
favor de la unión de C a c h e m i r a 
con e l E s t a d o Ind io , p e r o s u po-
blaíción es p redominantemente 
m u s u l m a n a , y e l Pak is tán se opu­
s ie ron a las pretensiones de Nue­
va Delh l sobre o l la . E l ter r i tor io 
está en d isputa ante la O. N . U. 
y v a r i a s veces se han roto la^ 
host i l idades ent.re las tropas in ­
d i a s y tr ibus m u s u l m a n a s . E n 
E n e r o de 1951, se acordó u n " a l ­
to e l fuego" y desd¿> entonces hay 
una t r e g u a de d i f í c i l observan­
c i a . — E f e . , . - • 
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de salarios 

TamafiO 16x22 4,25 pesetas 
Id. 21X22 6,50 id. 

Envíos a reembolso 
T a l l e r e s Grá f icos 
«Diarlo de Burgos» 

V i t o r i a , 13. Teléfono, 2015 
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GRATIS 
, y a vuelta de co-

r r e o enviamos 
. medalla y cade-
, na con la ima-
. gen que desee a 
, todo comprador 

de un tresillfl "ORO ALEMAN", igual 
modelo, que recibirá a reembolsp de 
25 pesetas. Envíen medida del üiedo 
(una t i r? de papel) a ESTUDIOS E S ­

PARA. Apartado 16.123. Madrid 

C O M P R O 
A L H A J A S 

b r i l l a n t e s , o ro , p l a t a y p l a t i n o . 
P a g o al tos p r ec i os . D i r i g i r s e : se­
ñor C A R A B E E . Hotel A v i l a . T e l e i o 
n o , 1742. 

Mn las 
el 

I 
m \m 

de D'. l ena 
le Píen 

E l p iadoso acto constituyó una 

gran man i fes tac ión de duelo 

Si el sentimiento de la ciudad h 
la inesperada muerte de la disun,, . 
da dama burgalesa, lima. Sra. D 
Teresa Fernández-Villa .y Oor'be ^ 
P laza ya se manifestó dé modo el 
cuente en la noche del viernes y 0" 
la mañana de ayer, en que désffu 
un incalculable número de person 
por la casa doliente para expre5a^ 
su pésame a la familia, de la finad^ 
adquirió caracteres de mpresionamp 
manifestación de duelo en el acto d i 
sepelio, verificado a .las cuatro 

media de la tarde de ayer. y 
A dicha hora dieron comienzo u 

honras fúnébres en la iglesia de Sanfia 
go y Santa Agueda, compietanieni¿ 
llena de público, que. además, se con 
gregaba a lo largo de la calle do San 
ta Agueda y en las cercanías del do­
micilio de los .señores Plaza-Fernáíii 
dez-Villa, en la Avenida del Genera­
lísimo. 

Con el esposo, hi jos, padre, herma­
nos y demás familiares f ie la finada 
integraron la presidencia del duelo cñ 
el templo el capitán general de in 
.región, gobernadores civil y militar 
alcalde de la ciudad y vicario general 
de la diócesis, ocupando lugares pre­
ferentes las demás autoridades y je." 
rarquias burgalesas, que formaban en 
pleno. 

Terminado el acto religioso, el fú-
nebre cortejo se dirigió a la casa do­
liente, donde se organizó la comiti­
va después de rezarse las preces de 
ritual. ; 

En primer, término, figuraba la 
Universidad de Curas párrocos, coad­
jutores y beneficiados y a continua­
ción iba una carroza - estufa de 
respeto, portadora de monumentales 
coronas, entre otr^s, una dedicada a la 
finada por el -Regimiento de Artille-
"ria -número 63, del que doña Teresa 
era madrina; otra de los amigos ele su 
esposo que constituyen la Peño, dfej 
Salón; otra de la Compañía de Aguas 
de jBurgbs y otras del Consejo de Ad­
ministración de S. F.. S. A. , que pre­
side el señor Plaza de Ayllón; jefes y 
empleados dé la misma entidad, ni­
ños y niñas de, sus escuelas. Herman­
dad de San José, grupo de deportes 
de la misma Sociedad y equipos par­
ticipantes en el torneo ' Copa Presi­
dente S. E . S. A." 

Después marchaba la carroza ton 
los restos mortales, sobre la cual 
figuraban tres coronas, asimismo mo­
numentales, recuerdo de la familia do-
lieptc, del capitán general de Ja re­
gión y sus familiares y de S. F!. S. A. 
Daban escolla al cadáver los miembros 
de la Hermandad de San José, niños 
de .las escuelas de aquella entidad y 
empleados del Banco Español de Crc-

' dito. vC-v .•:V:; V . ; • • ;•; ; . 
Al llegar el cortejo a la callo do 

• la A.sunción de .Nuestra Señora, el cle­
ro rezó;? los responsos de rigor, dis-
pidiéndoso el duelo y désfUahdp ánló 
los deudos de la finada el gran gen­
tío que, formaba en el acompañamien­
to, emocionado tributo de aítrlo y 
condolencia que se prolongó muy lar­
go rato. 

Después se formó una larga cara­
vana de coches, cuyo número se acer­
caba al centenar, la cual siguió has­
ta el Cementerio municipal de San 
José, donde recibió cristiana sepul­
tura el cadáver de la distinguida y 
apreciada dama burgalesa doña Te­
resa Fernández-Villa y Dorbe de Pla­
z a . 

A sus apenados deudos, muy que­
ridos amigos nuestros, hacemos pre­
sente la reiteración del más senitdo tes­
timonio de pésame, por la irreparable 
pérdida que les aflige. 

S U M A R I O 

Editorial: "Bajo la mirada de Ma­
ría" , por F . C. V. 

Plura Ut Unum: "Acotaciones a 'a 
apertura del Año Mariano". H. 
la P iazza di Spagna, de Roma". I"' 
"Nuestro regresp de la Ciudad Eter­
na", por Martirián Bruñsó, Pbro. 

Del tesoro perenne. Nova et velera: 
"¿Queréis ayudar a la iglesia a saj 
var a la Humanidad en peligro?". '<a' 
diomensaje de Su Santidad el PaP 
a la •Acción Católica Italiana, en 
dia de la apertura del Año Mariaiw-

De la Iglesia del silencio. "El ^ f j 
saje de la Sangre, por Thpmas e,. 
tico Carc, S. J . 

El bieldo y la criba. " S u r r e á U ^ 
y destrucción", por ,''rancisc0mbre', 
Miquel. ¿Origen animal del bom 
por Andrés de Haro. 

De actualidad. "De la quinc(f"a % 
ligiosa, por Himmanu-Hel. 
quincena poli t ica", por snt-ii 

i f 
D E A M B I E N T E B A N C A R I O , N E C E S I T A N 

AGENTE GENEHAL para 
B U R G O S y p r o v i n c i a 

E s p r e c i s o dar i n m e j o r a b l e s r e f e r e n c i a s . 
E s c r i b i r a l Apar tado nt im. 5 .2S4 . B A R C E L O N A . 

t 
LA SEÑORA 

D o ñ a V i c t o r i a S á i z V a r o n a 
Bendí 

( V i u d a de Ignacio Alcalde) 
Falíeció en el dia de ayer, a lós f>'& años de edad, fiabiendo recibido los Santos Sacramentos y I* 

/ ción de Su Santidad 
(Q. E. P. D.) José. 

Su apenado hijo, don Tomás Alcalde (industrial de esta p laza) ; hi ja política, doña María Tomé; nietos, 
CIIDI i rAi i ISrnaCÍ0' Jo&é-Antonio y Avelina; hermanas poli ticas, sobrinos y demás familia ntierro ^ 
^ u t - L i L A N una oración por el eterno descanso del alma de la finada y ruedan la asistencia al en 0, 

nonras fúnebres, que tendrán lugar hoy domingo, a las CUATRO Y CUARTO de la tarde, en la iglesia {u, 
qmal de la Anunciación y acto seguido la conducción del cadáver al cementerio de San José, asi com caridad 
neral que se celebrará mañana lunes; a las DIEZ de la mañana, en la misma parroquia, actos cíe 
por ios que les quedarán eternamente reconocidos. .054 

• Casa doliente: San Francisco, 24. Burgos, 7 de Febrero de 
"LA HUMANIDAD" Gran Funeraria. -- San Juan, 5 . Tel. 20 



D I A R I O 

p a r t i d o s 

g a r b i t r o s 

p a r a h o y 

PRIMERA DIVISION 
santaDder - At . Bi lbao. Bal-

ceoíÍedo - Osasuna, García 

R. Madr id , Ma-

^ J i í l á - Valencia, Mar rón . 
; ^ r ce l ona - Celta. Gonzá-
]pz Echevarría. 
,elt Madrid - Gi jon, Arque. 

R, sociedapl - Val ladol id, 

^ f a l n - Español, pardeazá-
¿al-

SEGUNDA DIVISION 
Grupo primero 

• i eonesa - Sabadell, R i w r o . 
Avilés - Elbar, Mañés. 

" salamanca - Alavés, Gómez 
i r r i t a . 

Escoriaza - Zaragoza, Ca-
rol 

Lo?roñés - Caudal, García 
^Lérida - Torrelavegfa, Kier-
chelxín. 

Baracaldo - La Felguera, 
Bienzobas. 

Segundo grupo 
" jvlelllla - Las Palmas, López 
•Zabalia. _ 

Tenerife - España Tánger, 
Ortiz Mei id iv i l . 
• Mallorca - Granada, Cluá. 

Badajoz - Castellón, Lacam-
bra. 
: Uñense - Málaga, Ur ia . 

At. Tetuán - Jerez, García 
Cayado. 

Mcstalla - Murc ia , Sanz. 
i Alcoyaino - Hércules. Gómez 
Contreras. 

TERCERA DIVISION 
Grupo segundo 

; Mumancia - Binéfar , C.o-
•mendador. 
'•• Erandio - MIrandés, Sanz 
Cires. 
. Arenas G. - BURGOS, Arana 

Huesca - Tudolano, Vera. . 
. Iz^rra - Azcoyen, BlancJ 
Gascón.. 
, Portugalete - Guecho,. Di l la. 
, Sestao - Rayo Cantabria, 
•Torre Rodríguez. 
: Analtasuna - Begoña, Gar­
cía Orbegozo. 
; Mondragón-Indauchu, Gon­
zález Jerez. 

PASTELEROS 

C l a u s u r a e n M i d e l a r e u n i u n p l e u a í l a 

c e U r a i l a p o r e l C o n s e j o U o i a l 
Petición para que se ponga un freno a los fietiajes 
a los traspasos y a los gastos inadecuados en el fuíbo! 

i 

A la Federación Española de Fút­
bol 1c pido ponga remedio a esta si­
tuación, en les clubs y jugadores, con­
forme 8 los postulados olímpicos. El 
fuitoi proFesloñál, ahoga además a 
las ilusiones atlcticas españolas y 
únicamente en el fútbol juvenil exis­
te una savia que mejorará iodo lo gas-

PARA TODO E l M U N D O 

Madrid. — Esta tarde en la Casa 
del Deporte y bajo la presidencia del 
ministro secretario general de! Movi­
miento, don Raimundo Fernández 
Cuesta, se ha celebrado el acto de 
clausura del VI11 pleno del Consejo 
Nacional de Deportes. 

El delegado nacional de Deportes 
pronunció unas palabras agraefóciendo 
al mlrílstro secretaria general del 
Movimiento su presencia en este ac­
to, su gratitud a las jerarquías y a 
todos los presentes en este pleno de 
la Delegación Nacional de 1953. 

Destacó la importancia del balance 
económico de la Delegación y iá dis­
tribución de los mismos que se ha he­
cho integramente. En ello ha presi­
dido la austeridad en los gastos V 
por ello so pueden mostrar las cuen­
tas públicemente. 

Dijo a continuación que había que 
pooer L:n freno a las fich?.jcs, traspa­
sos y gastos inadecuados en el fút-
hol. Hey que realizar una operación 

; quirúrgica cuando existe un mal y 
este mal se va apropiando del fútbol 
y aiú está Lá decadencia de ese mis­
mo fútbol -y dei boxeo, en contrapo­
sición de la enorme difusión alcanza­
da entre los deportistas del hockey 
•sobre patines. 

PKUPS 

DISTRIQ IOOR: 

q u i n i e l a 

C/ Josefa Masanés, t tém. 9 (Clot) 
B a r c e l o n a 

Representante: LUIS PALACIOS 
C/ 8*las, núm. 3 ~ Teléfoa» 2958 

B « r f i a 

Criadoras, incubadoras, nida-
tes, comederos, bebedores, pien-
50 en comprimidos, textos, etc. 

P O J L L I T O S 
Cuatro razas un día y oollitas 

varias edades. Huevos incuban 
densos compuestos. Harinas. 
JERAMA, Avenida Universida-
^ 3. Teléfono, 13910- Bilbao. 

PRIMERA DIVISION 
Santander - At . Bi lbao ... x 
Oviedo - Osasuna I 

2 
I 
Í 
l 
x 

Coruña - Real Madr id 
•Sevilla - Valencia 
Barcelona - Celta 
A t . Madr id - Gi jón 
R. Sociedad - Val ladol id 

M a d r i d — ( S e r v i c i o especial de "Argos" . Prohibida la reproduc­
c i ó n ) . — Va, en esta XX jornada de L iga , e l At lét ico de Bi lbao a j u ­
gar en el Sardinero. El domingo pasado los vaecos empataron -en Sa­
r i iá y puede que hoy la h istor ia se rep i ta . El Santander es un buen 
equipo pero a l que le fal ta con frecuencia la suerte en su ter reno; y, 
de fijo que sus r ivales sabrán aprovechar todas las circunstancias, 
•sunaue ellos también son muy i r regulares en sus actuaciones. 

E l Oviedo, que parece recuperado, se presenta como claro favor i to 
.en e l encuentro, que jugará con el 
Osasuna en el propio Buenavista,. 
• El par t ido de Riazor acaparará el 
máximo interés de la jornada. El Co­
r u ñ a viene mostrándose bastante pe­
l igroso. Es esta una di f icul tad para 
el Madr id , que a nuestro c r i te r io 
creemos que podrá vencer por supe­
r i o r i dad de juego. Su desacertado 
encuentro ante el Oviedo —una mala 
tarde b, t iene cualquiera— no nos 
impresiona en absoluto. Considera^ 
mos a los dé Chamartín con clase su-
•íkiente para seguir ocupando el p r i ­
mer puesto. 

• Mal r i va l t iene el Sevil la. El factor 
campo puede inc l inar e l resultado a 
•favor, aunque el Valencia es de los 
equipos en que inf luye poco en su 
•hacer el terreno de ' j uego . 

E l Barcelona, por si acaso, se espabilará ante el Celta. Pero no es 
de esperar que los gallegos creen dif icultades a los catalanes. 

Lo mismo decimos del At lé t ico de Madr id respecto al GIjóñ. 
El Val ladol id, que el domingo pasado perdió en Zo r r i l l a , nos pa­

rece que se va a poder sacar la espina, por lo menos en parte, en 
Atocha. Del m a l ataque y la buena defensa de ambos conjuntos se 
puede esperar esto, siendo en esta ocasión la ventaja sin duda para 
los vis i tantes. 

EL Español ¡ré a Jaén, también con la intención de puntuar. Su 
mayor veteranía y clase pueden hacer buenos nuestros pronósticos. 

Jaén - Español • x 

SEGUNDA DÍVISIGN 
Mel i l la - Las Palmas 1 
Mal lorca - Granada, 2 
Badajoz - Castellón I 
Linénse - Málaga x 
At . Tetuán - Jerez I 
A lcoyano ' - Hércules .. . . . . . 2 

En la Segunda Div is ión, (Grupo segundo), que es el que presenta 
la quin ie la, las dif icultades son por demás. 

A l MelIUa le acucia la necesidad de ganar. No sé por qué nos pa­
rece que lo conseguirá. 

El Granada puede vencer en Mallorca por superior idad de juego. 
Sin olvidar que siempre son peligrosos los coletazos del pez que 
muere. ' 

Part ido d i f í c i l para el Badajoz. Sus ül t imos buenos encuentros nos 
llevan a dar le la v ic tor ia . 

La bronca defensa de la Llnense nos inc l ina ». pensar en un re­
par to de puntos con el Málaga, sin descartar aue este ú l t imo puede 
llevarse los dos. Su mejor juego y clase podrían imporse totalmente 
a La Linea. 

Nos parece clara, la v ic to r ia del Tetuán sobre el Jerez. 
En Alcoy habrá r iva l idad regional y muy probable t r iun fo del Hér­

cules por super ior idad de juego. —• EVA. 

tado y caduco. Mi esperanza en los 
jóvenes es firme. . 

El teniente general Moscardo mani­
festó a continuación que saludaba con 
compañerismo a ^ ohrz alié tica de 
A-ción Católica, de l-"- que esperamos 
que se integren en las respectivas Fe­
deraciones para mostrarnos su colabo 
ración. 

Habla a continuación del atletismo 
y requiere a todos para que multipli­
quen su.s esfuerzos, asi cerno en la 
gimnasia y en la natación-

Recuerda que en el año 1955 exis­
te un compromiso deportivo: la or­
ganización de, los 11 Juegos Medite­
rráneos on Barcelona, a los que se 
dei>e responder contando con las pre­
cisas ayudas y para les que hay que 
ir preparándose con' tiempo suficiente. 

La crisis de los frontones es debi­
do a los fuertes impuestos al juego 
de pelota, para cuya solución estoy 
dispuesto a realizar toda clase de ges­
tiones. La Delegación Haclonal —si­
gue diciendo el teniente general Mos-
cardó— pide I-1? colaboración del 
Ayuntamiento de Madrid, para la de­
finitiva construcción del Palacio de 
Deportes, que sería una gran, solución 
para Jos múltiples problemas de mu­
chas especialidades deportivas. Solici­

t a también de todos los Ayuntamien­
to de España, que colaboren para la 
r cnstrucción, no de campos de fút-
1301, sino de pistas para atletismo. 

A continuación el señor ministró 
secretario general del Movimiento, don 
Raimundo Fernández Cuesta, destaca 
la importáAcia del Movimiento nacio­
nal, que impone a la Secretaria Gene­
ral una labor muy superior y que exige 
una colaboración leal y eficaz con to­
das las Federaciones. "Al presidir esta 
reunión de clausura, quiero d i r ig i r 
mi gratitud a la Delegación Macional 
de Deportes y felicitarla por la labor 
realizada en el año 1953 en todas sus 
ramas y aspectos. El deporte ha ad­
quirido una dirección y una comple­
jidad, que justifica el orgullo y pres­
tigio de un pueblo, en todos sus con­
cursos. Hay que evitar que el depor­
te se desvie de su verdadera finalidad 
y hay que llevarlo hasta los más leja­
nos rincones de España. Hay que di­
vulgarlo para qus aumente el núme­
ro de sus protagonistas y no espec­
tadores.'" 

El secretario general de la Delega­
ción Nacional de Deportes, señor Ca­
denas, leyó a continuación la rela­
ción de, premios concedidos anual­
mente. . ., „ , , 

Por úliimc fué servida uria copa 
de vino español. — Alfil. 

[| Bonos solé ü 
bocio los Afeóos 
Sobre el propio campo 
decidirá si se juega o 

se 
no 

8a el mismo equipo del domingo 

anterior, iDCluyeDdo a Brígido 

. Heñios llegado a la víspera 
misma del día señalado para 
celeWrar el partido Arenas de 
Cuecho . Burgos y éste es el 
momento (doce de la noche del 
sábado) en que no sabemos exac­
tamente si aquél podrá jugarse 
o no. , " 

Celebrada conferencia en la 
mañana de ayer con los directi­
vos del Arenas, estos comunica­
ron que por encontrarse el cam­
po de Ochela cubierto por una 
capa de nieve, decidían como 
conveniente aplacar el encuen­
tro hasta el próximo jueves, dia 
11. Sin embargo, ya en la no-

•<lie de ayer y después de que la 
decisión anterior había sido co­
municada a los jugadores bor­
galeses, se recibió una llamada 
de Las Arenas diciendo que el 
Burgos se desplanara, ya que 

' habla de ser a la vista del pro­
pio terreno de juego cuando ha­
bría de decidir.se por el árbl-
tro si se jugaba Q no. 

En vista de ello, hubo.que Im­
provisar anoche el desplaza­
miento, avisando a los jugado­
res y obteniendo billetes para 
el expreso. La salida se efectua­
rá por tanto a las seis y media 
de la mañana. 
, En GobQJa, caso de que pueda 
jugarse, se alineará e! jnismo 
equipo que el domingo pasado 
frente al Mumancia; Habrá úni­
camente la novedad que supone 
la reaparición de Brígido en el 
vértice del ataque en lugar de 

*Mon, iqué se encuentra indis­
puesto. 

Avenida de Pa leada . 33 

H O Y 
De 7 a 10 noche 

Orquesta Creación 

Mayorista de Carbones en Eibar, 
con o sin vivienda, gran clientela, 
almacenes amplios y camioneta 
de reparto. Precio interesante^ 
Gestoría JUARESTI. Telf. 7-11-38. 

EIBAR 

V i c t o r i a d e l F e r r o l s o b r e Jau E s p a ñ a í o d u s f r i a l ? 3 - 2 ) 

Barcelona. — El guardameta del 
R. C D. Español, Domingo, y su es­
posa han resultado heridos en acci­
dente de automóvil cuando so d i r i ­
gían desde esta ciudad a Madrid. Al 
llegar el coche a la altura de Collbta-
to, se cruzó con otro automóvil y al 
Intentar desviarse para evitar lasCOli-

D E L 

T R O Z O S D E S D E 
e s 

CIENTOS DE 
DE ARTICULOS 

RETALES 
CORRIENTES 

B E N E F I C I E S E 

1 . 0 0 
DE ESTE 

REBAJAS POR BALANCE 
A MITAD DE PRECIO DE SU VALOR 

Manteierias seis cubiertos, desde • 35,00 Ptas. 
Camisas caballero, popelín, finas 32.00 
««m ídem, cuadros "vascas", desde 23,75 ,5 
Camisetas punto Inglés, caballero 15,00 
Chalecos cerrados, caballero, lana, desde . 14,75 
Calzoncillos felpa, color y blancos, desde . 25,00 ' 
Bragas felpa, desde , 9,00 " 
CaUoncillos caballero, cortos 9»25 
fenelic, vestidos, el metro 7,70 » 
Estampado Senelic y Percal, ei metro 9,90 " 
Tela blanca superior, el metro 7,70 ,• 

Abrigos señora, inglesado, corte, a 37,40 mt. 
Vich fantasía, novedad, a i Í 2 5 0 " 
Opales, color 7 ,70 » 
Opales, flcrecitas 9 QQ » 
Cazadora cuatro bolsos, lana, caballero ...... 16*25 " 
Lanas de cuadros, para faldas 22 0 0 *' 
Crespones de seda " 12 5 0 " 
Crep-satén, «0 cm. lencería 20 75 " 
Sábanas conftccicnadas 160 X 250 .... . 5 3 9 0 " 
Camisones señora, opal, color ^9 90 " 

SOLAMENTE ClfÁMOS ALGUNOS ARTÍCULOS • 

O F E R T A E S P E C I A L 
PANOS TRAJE, CABALLERO TODO LANA 150 CM ANCHO 

DIBUJOS GRAN NOVEDAD DE 165 PESETAS .EL METRO A 110 PESETAS 
(GARANTIZAMOS SER ARTICULO TODO LANA, FABRICACION SABA DELL. DIBUJO Y COLORIDO SELECCIONADOS) 

R E T A L E S - FINALES DE PIEZA - R E T A L E S - TROZOS - R E T A L E S 

M I L E S D E R E T A L E S - S E D A - A L G O D O N - L A N A 

H O Y E S S U D I A D E C O M P R A 

NUEVOS 

sión, ios dos vehículos lo hicieron por 
el mismo lado y chocaron de frente. 
Domingo y su esposa fueron trasla­
dados a Barcelona e internados en 
la clínica del Dr. Navés. 

Domingo sufre fractura del ester­
nón y vari s contusiones de menor 
importancia. Le fué enyesado el pe­
cho y se cree que tardará dos meses 
en r.urar. Su esposa presenta una con­
tusión en el hemítorax 'y otras me­
nos importantes. 

Se dirigían a Madrid desde donde 
ésta debía seguir para Bilbao, don­
de tiene a su madre que va a ser 
operada. Domingo, por su parte, des­
de Madritl se proponía marchar a Jaén 
para incorporarse a su equipo. A i co­
nocerse la noticia del accidente, el 
entrenador ScópeHi ha llamado urgen­
temente a Soler.—Alfil. 
PROXIMA RBUNÍOM DE LOS PRESJ-

GENTES DE EQUIPOS DE SEGUNDA 
DIVISION 
Madrid. — Se cree que a mediados 

de este mes se reunirán en esta ca­
pital los presidentes de IQS Clubs de 
Segunda División, con objeto de ce­
lebrar una reunión con el presidente 
de la Reai Federación Española de 
Fútbol, don Sancho Dávila y exponer 
sus ¡deas como hace poco tiempo lo 
han hecha ye, los de primera Divi­
s ión.—Alf i l . 
APLAZAMIENTO DEL PARTIDO 

AVILES - EIBAR 
Avilés.—lia sido aplazado hasta el 

-dia 14 de Marzo próximo el partido 
de fútbol de Liga, Segunda División, 
entre el Real Aviles y el Deportivo 
Eibar, señalad© para mañana en esta 
villa. 

En principio, la Federación Nacio­
nal, de acuerdo con lo dispuesto en 
el reglamento de competición, obli­
gaba a celdararlo mañana, pero lue­
go se recibió una contraorden al 
saberse que la Federación Cuipuzcoa-
na'habia comunicado la imposibilidad 
de que el Club Eibar pudiera trasla­
darse a Avilés, debido al temporal de 
nieve. —¡ Alfil. 
BADENES Y PAQUITO, CEDIDOS 

AL M ESTALLA 
Valencia. — El Valencia ha cedido 

al Mcstalla al delantero centro suplen­
te Badenes, y al defensa central Pa-
quiio, que se alinearán ya mañana 
en el partido que el Mcstalla ha de 
jugar contra el Murcia. 
EL FERROL GANA EN LAS CORTS 

Barcelona. — El España industrial 
ha sido batido en el campo de Las 
Cbrts, por el Ferrol, por tres a dQ'j. 

Fulminante victoria 
de J o e Giardello 

N.eva York. — El joven púgil Joe 
Giardello ha vencido a Walter Car-
tier, por inferioridad manifiesta, en 
el primer asalto de una pelea concer­
tada a diez. 

El arbitro detuvo el combate des­
pués que Giardello derribó por tres 
veces consecutivas a su rival tras una 
serie de golpes durísimos con ambas 
manos a la cabeza y cuerpo, culmi-
nándola con ua derechazo a la man­
díbula. 

Giardello, considerado el séptimo 
boxeador en la categoría mundial de 
los medios, da un buen paso para ser 
aspirante al titulo de Bobo- Olsen. 
siendo su diez y seis victoria antes 
dei límite de las 63 que lleva dispiN 
tadas. — Al f i l 

Un partido difícil 
p a r a ei MIrandés 
m a ñ a n a en Erandio 

Productos RUVEL para granjas. 
Harinas de pescado, de carne, 
de huesos y condililas. Torta de 
linaza. - Rancho completo para 

ponedoras y pollitos. 
Ruvelpex. (Aceite hígado 

bacalao) 
. JULIO RUIZ DE VELASCO 
Avda. José Antonio, 12. BILBAO 
. Representante: 

Enrique Villa Matienzo 
. Laín Calvo 23, 2.» Burgos 

R E T A Z O S 
Bolado, el joven medio del Depor­

tivo alavós, que el año pasado jugó 
en Sestao, ha sido probado por el 
Real Madrid en un partido celebrado 
ayer. 

Ignoramos el resultado de este 
ensayo,. 

Tres días ha tardado el Avilés en 
realizar el .viaje desde Vitoria a la 
villa de su residencia.1 

Como es sabido, el pasado demin­
go no pudo jugar en Mendizprroza, 
por encontrarse ei campo "imposi­
ble", según dictamen del árbitro del 
encuentro. Hubo de emprender el re­
greso, siguiendo las carreteras' de la 
costa y con no pocas dificultades. 

Total: tres días de viaje. 

El Caudal tiene establecido un pre­
mio denominado "Trofeo Constantino 
Fernández", que se otorga al juga­
dor más destacado al cabo de la tem­
porada. 

El sistema que se sigue es el de 
señalar la actuación de ios jugadores, 
en cada jornada, con diversos pun­
tos, según sus méritgs. El que más 
toalíce, claro es, se lleva el trofeo 
al final del cámpeonato liguero. 
i VÉT situado primero Casuco, con 

35,71 puntos, seguido por el ex-bur-
galés Pirulo, con 32'70.: i 

Al Huesca no le ruedan muy bien 
las cosas que digamos, actualmente, 
después de su arroilador, comienzo de 
torneo. 

Las últimas derrotas encajadas han 
caído mal en la afición y la directi­
va se ha apresurado a convocar a los 
cien socios más antiguos, al objeto 
de celebrar un "cambio de impresio­
nes". 

iResultados dp ese "cambio de im­
presiones": acuerdo de convocar 
asamblea general de socios. 

Bartal i , el viejo Ciño, sigue en la 
brecha y pedaleando sobre la bici­
cleta. 

Después del grave percance sufri­
do el pasado año en accidénte auto­
movilístico, se habla pensado que 
quizá resolvería dejar las aclividardes 
deportivas. 

Pero, una vez repuesto, ha mani­
festado que durante la temporada ac­
tual continuará pedaleando. 

En la próxima. Dios dirá... 

Posible debut del jugador Joca! 
Iborra, como extremo izquierda 

Miranda de Ebro. iDe nuestro co­
rresponsal HERRERO), —• Seguimos 
sin fútbol en Andübar ya que, tras 
jugar en Barbastro un domingo y 
descansar el pasado, el próximo le 
corresponde al Mirandés desplazarse 
a Vizcaya, para contender contra el 
potente Erandio, en el impracticable 
terreno de juego donde este históri­
co club celebra,este año sus encuen­
tros oficiales y que ahora, con el 
intenso temporal de nieves que ha 
padecido Vizcaya, estará en pésimas 
condiciones para desarrollar el mis 
elemental fútbol. 

Claro que también podría ocurrir 
que el encuentro tuviera que ser 
aplazado, si es que aún no ha podi­
do ser retirada la nieve que ha cu­
bierto el terreno de juego. Pero e?-
lo quedará aclarado en la mañana del 
propio domingo, a la vista del ba­
rrizal y de la decisión del árbitro de 
la contienda, oi^o el parecer de los 
delegados de ambos equipos. 

Los jugadores locales no han po­
dido entrenarse en Andübar, por la 
gran cantidad de nieve acumulada so­
bre el estadio y por lo tanto no sa­
bemos cuál será la formación del 
equipo para este difícil encuentro. 
NO: obstante nos inclinamos a supo­
ner que.;la formación será la del úl­
timo partido contra el Binéfar, con 
la posible baja de Alcalde, lesiona­
do y la incorporación al equipo del 
joven y prometedor jugador local, 
Ibcrra, que se alineará de extremo 
izquierda. 

Lo principal es que sigan el camino 
emprendido últimamente y logren 
puntuar ante los crandiotarras, para 
ir subiendo poco a poco esos escalo­
nes que conducen a la zona de tran­
quilidad. 

Buen viaje y suerté. 

Ayer se jugó en el Círculo de la 
Unión,vja jornada correspondiente al 
campeonato de chapó, resuelta con 
mínima ventaja a favor de las pare­
jas del Salón de Recreo, quien con 
este motivo han acentuado su ventaja 
de cuatro puntos que ahora ha queda­
da establecida en cinco. 

Los resultados de la jornada fueron 
los siguientes: 

Sres Hortigüeia y López Bravo, del 
Salón de Recreo, 87 y Sres. Calvo y 
Ortega, del Circulo de la L'nión,. 77; 
Sres. Sáiz y Rica, del' Salón de RCT 
¿reo, 40 y Sres. Cabiallero y Calvo, 
del Círculo de la Unión, 6 1 ; Sres. Bar­
bero y Serrano, del Salón de Recreo, 
63 y Hermanos Martínez, del Círculo 
d e j a Unión, 67; Sres. Sadornil y Al-
mendres, del Salón de Recreo, 63 y 
Sres. Codón y Morcillo, del Circulo de 
la l'oión, 72 y Sres. Serrano y Barbe­
ro, del Salón de Recreoi 60 y Sres. 
Pinto y Asensio, del Círculo de la 
Unión, 80. 

Las partidas señaladas para el lu­
nes, en el Salón de Recreo, son las 
siguientes: 

Sres. Alfaro y Rebolledo, del Sa­
lón de Recreo, contra Sres. Alonso y 
Casado; Sres. Bravo y Hortigüeia, 
contra Sres. Larrosa y Argüelles; se­
ñores Linares y Grijelmo, contra se­
ñores Arroyo y Varona; señores L. 
Cuevas y fiiménez, contra Sres. Co­
dón y Morcillo; Sres. Barrios y Re-
jal ta, contra Hermanos Martínez y 
señores Ocio e Isasi, contra señores 
Calvo y Ortega. , . 

El próximo sábado, día 13, finaliza­
rá (D. m.) la primera vuelta, lo cual 
será celebrado con una cena en el Sa­
lón de Recreo. Las inscripciones pue­
den efectuarse en las Peñas Chapó de 
ambas Sociedades. 

F u n d a c i ó n R o s i l l o 

íoiflpaiía inóDlme de Segums Riesgos Dleem 
O p e r a c i o n e s q u e rea l i za : Seguros d e 

v ida en todas, sus m o d a l i d a d e s : Rentas vi ta l ic ias inme­
d ia tas o d i fer idas, s e g u r o d e g rupos p a r a A s o c i a c i o ­

nes , C o o p e r a t i v a s , etc. S e g u r o s d e h ipo tecas 

flpeia Seneral en B u r p : B . i. L - U n * i 

LA HERNIA ELIMINADA 
LAS DOLOROSAS E INSUFRIBLES MOLESTIAS V TORTURAS qüe OCa-

r ionan los anticuados bragueros de serie con h ie r ros r íg idos, pelotas 
duras y vendajes que con sus presiones magul lan y per judican, ésta será 
corregida adoptando el ob tu ra t r i z "KORR-SAN" (Patentado m. u. nú­
mero 26257) innovación ortopédica americana, que eficazmente obtura 
V c ierra e l ori f io h e m i a r i o sin dejar rastro. Consulte al médico. (C. C S 
número 12.081). 

E S T O M A G O C A I D O 
LAS DIGESTIONES LENTAS Y DIFICILES, depresiones nerviosas, de­

caimiento, acidez, mal sabor de boca y otros trastornos, son en la ma­
yoría de los casos, a l tener el estómago descendido y no d ige r i r co­
rrectamente los al imentos. Evi tará estos inconvenientes adoptando el 
novísimo disposit ivo "KORR-SAN" (Patentado m. u. n ú m . 26.684) inno­
vación ortopédica amer icana, para cor reg i r y elevar el estómago e in ­
testinos a. su normal posición supr imiendo las molestias de anticuadas 
y engorrosas fajas, vendajes y demás adicionales que tanto oer iund i -
can y mor t i f i can . Consulte al médico. (C. C. S. núm? 10.479.) HISITIl fH RIIRIlllS miércol£s día 10 de Febrero. El Inst i tuto 
«reiW ID UUnflüfl Ortopédico "KORR-SAN." atenderá a cuantos es­
tén interesados, horas de 10 a 1 solamente y día Indicado, en el Con­
sul tor io del médico Dr. MANUEL HERNAEZ MOLINER. calle Santan­
der num. 6. según su prescr ipc ión. 

«rKORR - SAN» M u ^ i S I ^ s . ^ 5 ^ 5 ° BARCELONA 
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D i a r i o d e 

Un jaguar s e hace] 
dueño de un avión 
. St. Petersbarg. - Un jaguar 
ha Un ido durante el v ia ie ate^ 
mor izada a la t r ipu lac ión del 
avión cjue lo transportaba a Es­
tados Unidos desde Hispano ime­
rica, a l escapar de su jaula en 
pleno vuelo. 
. El fe l ino, de met ro y medio 
de l ong i tud , saltó a l Centro del 
aparato, mientras todos los 
miembros de la t r ipu lac ión se 
refugiaban en la cabina del p i ­
lo to a excepción de uno de los 
camareros que venia dormido. 
A l despertar éste y encontrarse 
cen que e l jaguar le estaba o l ­
fateando, su susto fué tan g ran­
de que- logró t ransmit í rselo a la 
f ie ra la cual se re t i ró hacia la 
popa, del av ión, mientras él lo­
graba alcanzar la cabina del 
p i lo to . 

A l a ter r izar en el aeroouerto 
in ternacional de Pinellas: el Ja­
guar pudo ser capturado cen un 
fazo y una red, por una da las 
due5as del parque zoológico de 
«sta c iudad. -Efe 

C a r t a d e M a d r i d 
Madrid. (Cróni­

ca de "Tacbla", 
para DIARIO DE 
BURGOS3 
•: Las quinielas de­
por t ivas , que í ia-
bian llegado a los 
Tribunales do Jus­
t i c ia , como in for ­
mamos, inundaron 
ayer , siguiendo su 
Carcha arroi lado-
ra , el salón de ac-
lós de .la Escuela 

Of ic ial de Periodismo. Tn la mesa 
presidencial, reí abogado del F.stado, 
Rodriguez Si i randa, personajote del 
Pat ronato; A j i s d o Karag , pronost ica-
dor afamado? Deleyto, inventor de la 
fórmula para ganar •siempre y varios 

" c a l o r e is tas 'V máximos acertantes. 
Gentío, más- que en el Ganges a la 
hora del baño sagrado. En pr imer lu­
gar se dieron algunos datos demos­
trat ivos del enorme auge adqui r ido 
por Jos bolct i tos balompédjcos. Se­
gún aquéllos, el apostante que más 
ha cobrado, perc ib ió 511.000 pesetas; 

los quiniel istas l legaron, como má­
x imo a 'íft.OOO y durante la ú l t ima 
temporada, a la que se ref ieren tales 
datos, se recaudaron 162 mil lones de 

a 4 8 A Ñ O N E S 
NO SUFRA MAS 

USE EL MARAVILLOSO PRODUCTO 
PRESERBANON JUPITFR 

Venta en farmacias. (C. S. 10.645) 

pesetas, contra nueve solmante en la 
p r imera . 

Miranda (CücJiilIo de palo) , d i jo que 
el no apuesta jamás; que la venta au­
tomática de boletos supondría un d i ­
f íc i l problema y enorme gasto y que, 
por estar estos ya taladrados, no ca­
be que los empleados- hagan trampas 
También declaró que las apuestas mu­
tuas deportivas no.per jud ican a la lo­
ter ía , por ser cosa d is t in ta . 

W a r a g , a preguntas del aud i to r io , 
contesto dic iendo que es de or igen 
f i l i p i no con antecedentes persas y 
que en sus pronósticos en "Ma rca " no 
ptevi- los tongos, aunque esto no sig­
n i f ica que no existan. El pronostica 
a base del grado de potencia de ra ­
da jugador , pues tiene hecho un es­
tudio completo de la misma, con to­
da exact i tud. Molbwny, por e jemplo, 
tiene un grado de potencia de 0,80. 
"¿Y eso es rmicho o poco?" le pregun­
to un alumno. "Pues, regu lar " , d i j o 
el profeta futbol íst ico. 

Las declaraciones de Deleyto se es­
peraban como un sueldo a f in de rr^s. 
El autor del sistema para acertar siem­
p r e , aunque juegue ol Bi lbao con el 
Osasuna, d i j o que su estudio se basa 
en la estadística y consiste en ave­
riguar' por grupos de boletos cuáles 
son las variantes que t ienen más pro­
babi l idades de acierto. "¿Cuántos m i ­
llones lleva usted ganados?", le pre­
guntó otro ingenuo de butacas. ' Nlin-
gtmo, porque, no u t i l i / o m i método". 
iMombre, ¿por qué no?. "Pues, por­
que estoy inventando o t ro mejor ". 

Para poner en práct ica el sistérn-4 
"de ley t i ano" (no sabemos si el bueno 
o e l mejor ) basta con gastarse, exac­
tamente, 827.031 pesetas y rellenar 
lan sólo 275.077 .bolct««. Luego, á co-
-brar. 

COMEDIO 

Más de «ná ve/ hemos escri to so­
bre el p rob lema/o que va a plantear 
en breve el mundo del teatro la acep-
lacton de las. comedias a -. base de 
un solo personaje. Los cómicos ten-

¿Une Ú t f f t d f f i f U 
HOY DIVERTIDISIMO ESTRENO 

con la presentación cinematográfica 
de ANTONIO MOLINA 

Maru j i ía Día/ y Tony Leblanc 
Una explosión de luz y ue alegría 
, andaluzas para un esficctáculo 

deslumbrador 

Sesiones: ^ ' 1 5 , 7 ' 4 5 y 11 noche 

Gran prCigrama doble 
•"EL PESCADOR DE COPLAS" ( t . ) 

Por ANiTON'IO MOLINA, y . 
. "LOS TRES MOSQUITEROS" 
. Sesiones de 4 a 7 '30 y de 

8 a 11 nocte 
Precios 4 y 5 pesetas 

drán que dedicarse a importaciones y 
exportaciones, a medios volantes, a 
extras de películas o a hacer oposi­
ciones 3 auxi l iares terceros de ad­
min is t rac ión . Las Compañías, na tu ra l ­
mente, dejarán de l lamarse asi, y - los 
carteles anunciarán el "debut " o la des­
pedida de don Pedro Tal iez. No nos 
hacen caso y se va a armar la gorda 
ent re bastidores con este mut is co­
lect ivo. Ante el éx i to de "Las manos 
de Eur id i ce " . Ruiz de la Puente se 
ha enfadado y , emi t iendo un esten­
tóreo y circense " jmás d i f í c i l toda-
v ia ! , ha anunciado que prepara una 
comedia de un solo personaje t i tu la ­
da "De dos a s iete" , pero advi r t iendo 
que no u t i l i za ra medios auxi l iares. Se­
r á , pues, una comedia s in telefono, | j ! 
s in car tas, sin rad io , s in vocesj sin 
c inta magnetofónica, sin diálogos con 
ios espectadores, y , lo que él .más te­
me, quizá sin públ ico. Con este tre­
p idante afán que vhay ahora de su­
perar , de aplastar, de "epa tar " al pró­
j i m o , nos tememos muy en serio que 
en breve salten al escenario los me­
dios personajes. Una t r is te h is tor ia de 
gue r ra ; un muchacho lleno de con­
decoraciones y sin p iernas; una no­
v ia rubia que, pese a todo, lo s i ­
gue amando por ca r ta ; el chico, en 
un carro de ruedas, contando todo es­
to al públ ico. . . ¡Adelante, noveles van­
guardistas! 

NIDOS 

Sobre los estados anormales del 
mat r imon io —d ivo rc io , nu l idad, adul ­
ter io '— disertó ayer ea la Academia 
de Jurisprudencia el catedrát ico don 
Leonardo Pr ieto Castro, aludiendo es­
pecialmente a las tnc-didas quo deben 
adoptarse sobre las personas, h i jos y 
bienes de los cónyuges en tales casos. 
La situación legal en torno a este 
problema — d i j o — revela su ¡nsufi-
icíc-ncia, pues está inspirada en ickSas 
lan ant iguas que algunas datan del 
t iempo de Napoleón, ideas -que en 
otros países, e incluso en la propia 
í r a n c i a , se han superado. Cr i t ica el 
que la Ley obl igue a la mujer a sa­
l i r del hogar conyugal, con uh cr i te­
r i o sórdido y pobre, puesto que sólo 
puede llevarse consigo la" cama y las 
ropas de uso d ia r io . Respecto a los 
h i jos , la Ley no tiene en .cuenta las 
condiciones de cada cónyuge para 
.cuidar de tílos, y_a$i una h i ja , 
tendría que irse a v iv i r con su 
padre, a pesar de haber éste inten­
tado prost i tu i r la . Es el a rb i t r i o j u d i ­
cial quien debe jugar en estos casos, 
como se bace en el derecho ext ran je­
r o por lo general. En cuanto a la v i ­
vienda pita ol conferenciante un de­
creta alem&n deUaño 1944 según el 
cual el juez teniendo en cuenta la es­
casez de hí-bitaciones, puede l legar 
Incluso, a d iv id i r la v iv ienda, decisión 
salomónica que no nos convence del 
tOdO..' •, . , ' • • 

NOTICIAS BREVES 

LIERE decirse - y se dice-- que 
el ano i ra un Irafcajador for-
mldalde, uno de esos hombres 

que no conciben la vida mas que tra­
bajando y que Se enfadan mucho cuan­
do ven que alguien, cerca de dios, 
descansa, jaega, fuma un cigarrillo, 
lee el chiste del periódico o se recrea, 
un coco a hurtad¡ll£S, en la conferapla-
ción de los magníficos calcetines de 
lana que acaba de comprarle su mu­
jer. A?i era o es, como queráis, uno 
de les personajes de nuestro cuento: 
el uno. El otro, ¡ah, él otro, el otro 
tenia fama, quizá mala fama, de v i -
vidorciSo! Les des fueron compañeros en la UaivcÉSf-
dad, y hace unos momentos se han encontrado en la 
c¿lle. El uno llévate, mucha prisa, una prisa enorme, 
porque llegaba con el tiempo justo para asistir a una 
junta seneral de accionistas. El otro no llevaba prisa 
ninguna, porque eran y i . las siete de La tarde y ha­
bla terminado su pequeño trabajo. Pero entre una 
prisa y una calma, suele vencer la prisa. Al menos, 
eso sucedió en esta ocasión. 

—Perdcneme, chico. No puedo detenerme. Ya sabes 
cómo se desenvuelve mi vida: contra reloj. No tengo 
tiempo para nada. Adiós, adiós. 

—Adiós, hombre, que te vaya bien. 
El uno y el otro, para sus adentros, hicieron el 

misme comentario: "¡Pobre Juan!" —exclamó Pedro—-
"¡Pobre Pedro! --exclamó Juan—. Pedro, el trabaja­
dor infatigable, se referia sin duda alguna a la tris­
te situación de Juan, que pudiendo haber alcanzado un 
puesto brillante en la sociedad, se habia conformado 
con un mediano pasar. Juan, que no era tonto, aludía 
a la vida de auténtico prisionero que arrastraba Pe­
dro, ya millonario, pero sin una rendija en su existen­
cia para el ocio sonriente, el paseo tranquilo, la ter­
tulia en el café con los amigúeles; para todas esas co­
sa?, min;sctflas y amables, que van encendiendo en 
nuestro .camino bombillitas de colores. 

Un dia, como Pedro sentía por Juan un verdadero 
afecto y cerno no disponía de tiempo para charlar con 
éí. Se decidió a dictar nerviosamente una carta a una 
de sus mecanógrafas —la rubia de la derecha, según, se 
entra—. La carta decía asi: 

"Querido Juan: Puedo ofrecerte en estos momentos 
una participación interesante en un negocio. Se trata 
de una operación muy importante, pero que te exigi­
rá trabajo, mucho trabajo. Decídete y sal de una vez 
de esa mediocridad. Todp consiste en quemarse las 
pestañas, en fastidiarse, en robar horas, si es preciso 
—y hoy lo es-- al sueño y a la distracción. Si aceptas, 
ponte al habla con el secretarle particular de mi secre­
tario. El te dará todo género de detalles. Un abrazo de 
tu buen amigo y compañero, Pedro". 

Pero -¡coincidencias de la vidaí—, esta carta de 
Pedro a Jdan, se cruzó en el camino—debió de cru-

Cuentos para el periódico 

y t i i i 
Por Francisco ]a<iier MURTiñ HBRii 

zarse, si no fallan los cálculos dd autór- cen otra 
car. ta de Juan a Pedro, que decía: 

•Querido Pedro: Aunque le par.zca 
nezco con asombrosa minuciosidad cómo es l u ^ v ^ 
una vida de forzado. Has logrado reunir en no a: 

mentira 
» vi 

tiempo un montoncillo de millones, pero no e r e s " ^ 
sino profundamente desgraciado. ¿Cuando gozas dp 
dinero? ¿Cuándo vas a gozar? Tus dos hijos ti-n J 

r-nn una décima parte de tu patrimnn.v _ ^ 30bra con una patr imonio. 
tú, en la inercia ya de la ambición -de la 
del trabajo por el trabajo-, piensas montar nuev? 
negocios e impulsar nuevas finanzas, ¿Para qué? p 
apretar más y más el cerco de tu cárcel, ¿Cuándn A.? 
cansas? ¿Cuándo lees un libro benito? ¿Cuándo'te^ 
. Mn mía t. i m u i f r nníipCP 1;. pnf f > r r y . . . j - A l ­teras de que tu mujer padece la enfermedad de una 

o sa­
ri 

soledad abrumadora? No conoces a tu familia, 
bes cómo es la luz de cada mañana ni cómo briii 
las estrellas de cada noche. Ignoras la belleza del r 3 
po y careces de esos espacios blancos que otorean^ 
hombre la medida de su libertad; ¿Que yo me he «nr 
vecade? Apuesto doble contra sencillo —y no i ^ 1 ' 
como vulgarmente se dice, dos pesetas- a que soy m 
cho más feliz que tú. Si te decides a descansar t!!, 
poco y a ser "humano", avísame al teléfono de la po 
tcrla. Te abraza -con permiso de tus ocupaciones! 
tu viejo amigo y colega, Juan", s 

Pedro ya ha leído la carta de Juan, y Juan, la czn 
de Pedro. En ambos, momentos dé perplejidad... •' Xen3 
drá razón Juan? -se pregunta Pedro-. "¿Tendrá ra 
zón Pedro?" -se pregunta Juan-, Y tú, lector, de 
parte de quién crees que está la razón? Claro,'3% 
te gustarla ser millonario, como Pedro y... vividorci-
lio, como Juan. 

—¿Y usted, autor del cuento, qué opina? ¿A quién 
da usted la razón? 

—Yo, como soy amigo de los dos, de Juan y de 
Pedro, no me atrevo a opinar. Pero si no hay tnis 
remedio, opinaré que Pedro no sabe vivir, y que 
es un tio con mucha vista. Y además'es ana gran per­
sona. Lo cual no quiere decir que Pedro DO lo sea, 
Pero... (A cargo del lector, el final del cuento, fcn 
esos tres puntes suspensivos caben mucho y y mayáis, 
tintos finales. Gracias por la colaboración). 

Se esludia la ampl iác ióq del mer­
cado dej mueble, a fin de no amino­
rar -el r i tmo .product ivo, 

-—fíermirdn Ruiz, a si: l legada a 
Madr id , ha dicho que DO tiene el me­
nor inconveniente en correr con Lo-
roño, con Poblet o con quien sea, 
siempre que se corra como verdade­
ros profesionales y bajo los colores 
de España. 

U R O D O N A L 
r B U m a n c o s p e . n s q 

Madrid.—El ¡lustre profesor , , f i ­
lólogo y poet^, don Dámaso Alon­
so y Fernández de las Redondas, 
ha sido elegido por unan imidad, 
en sesión celebrada por la Acade­
mia de la Histor ia, para ocupar 
la vacante de académico nume­
rar io producida por e l fa l lec i ­
miento del Duque do Alba.—Cifra 
DISMINUYEN LOS EMBALSES 

Madr id.—En ochenta y seis m i ­
llones de metros cúbicos d isminu­
ye el vOIunmen de agua embalsa­
da en relación con el sábado 30 
de Enero. Se dispone de 2.242 m i ­
llones equivalentes aí 25,1 por 
ciento de la capacidad total de los 
mismos. 

La reserva de energía eléctr i ­
ca disponible ha d isminu ido en 
36,5 mil lones de Kwh . Existen 
517,7 mil lones que representan el 
19,1 por ciento de la que debiera 
haber s i los embalses estuviesen 
completamente llenos. 
HA FALLECÍDG DON JOSE 

PE MARTIN 
Madr id . — Ha fal lecido «n Ma­

d r i d don José Pemartín y San-
juán , ex-director general de En­
señanza Superior y Media, Era 
herma.no de don Julián Pemar-
t í n , jefe del Sindicato Nacional 
de Papel, Prensa y Artes Gráf i ­
cas y d i rector del Inst i tuto del 
L ib ro Español.—Cifra, 
EL "TEBIB ARRUM I " GRAVE-

VE MENTE ENFERMO 
Madr id . — El escritor y per io­

d is ta don Víctor Rt^iz -A lbén i z , 
ex-presidente de la Asociación 
de la Prensa, cronista de Madr id 
y f igura popularísima en toda 

España ppr sus crónicas de gue­
r ra durante la . guer ra de l ibera­
c ión y que hecho famosos sus 
pseudónimos de "Chispero" y 
"Teb lb A r r u m i " , se encuentra en 
estado muy grave, a consecuen­
cia de una ant igua afección bron­
qu ia l .—Ci f ra . _ _ _ _ _ _ 
TOMA DÉ POSESION 

Madr i d . — A pr imera hora de 
13 tarde y en el palacio de Santa 
Cruz, el min is t ro de Asuntos Ex­

ter iores, d ió posesiónale su car­
go al nuevo director general dt 
Asuntos Consulares, don Félix do 
I tu r r iaga . 

El señor Mar t ín Artejo pro­
nunció breves palabras. Se des­
p id ió del d i rector general sa­
l iente, don José María, Bermejo, 
a quien fel ic i tó por haber sido 
designado delegado general de 
la Al ta Comisaría de España en 
Marruecos. 

C 0 I l S U e l 0 5 p o r R U Y 

Un a s n o extraordinario 
P o r A l f r e d o M A R Q V E R I E 

A i'fceSj Ui not ic ia que nos aírae, para o t r a / a r l a cariñosamente con IÜS 
•hj jmikfes palabras de nuestro comentar io , no se eneventra on ¡as ¿ec-

t/Qrtés ¡c-Ajniíntes do los psí ióHi tos, n i bajo /es t i lu tares Harneantes de ios 
iocesoi ni en ¡as in lo rmaaoncs trascendentes de l a pol í t ica in ternac ional . ' es , 
en ocasiones, una nota compuesta en t ipo del seis y que sójb aparece en las 
¿¿qinas impresas para completar el ajusté de una columna a la que ¡e f a l -

, tan l ineas,' . ' \ 
.-!•:/, por ejemplo, el re lato de que en Jerez existe un asnillo a i que un 

car re ro tía amostrado a. la palabra. Parece que entiende a ¡a per lección e l 
iefíffuQje humano y que obedece'Heíinente cuantas ófdenes se íc don, sin ne­
cesidad de r ienda n i de t ra l la . . Pero, en cont rapar t ida , cuando ¡Os chiqui l los 
le f - r i tan algo desaiyadable, arremete contra ellós a mord iscos, de t a l manera 
4,IJÍ/ c i dueño ha tenido que süjetar con un bós.al'el m o r r o dé^i'a t>est¡a. (Y ¿u-
pqaenios. que esto de, ''bestia''^'. ho_ ' l legará a las orejas del : ' ih iéresodo, no sea 
qué ¡u xaíi í tcacLón Je .pare/c'ii_ "oféhsiva y nos haqa objeto' -'de'[aígimrf • d'e sus 
asresionesf. ' . "• • -

Siempre nos. ha f.arccidg muy in justo e l ca l i f icat ivo de burro aplicado 
a i pobre asno. qUe es un animal , sü i r ido y s impát ico ' y hasta enormemente 
puéttexi, Como demostm Juan Ramvn J iméner em su "P la te ro " . 

t i asno jerezano viene a cor roborar nuestra presunción, pues entender y 
wtender-. ío que dicen Jos tiombres no es tarea fác i l y. muchos racionales dan 
a dU¡rio muestras de to rpe /a 'máyoires qUC las del an in ia i enganchado a un 
ca r r i t o \ , por ,1.0 leído, bástante popular ' eri ' i¡xs ' caites d e ' la bella 'c iudad 
andu lu ta . ' ' ' • " 

""/J/en nura'do'hasta, esos, accesos de i ra que el asno sufre al o i r de te rmi -
rfados denuestos pertenecen también al capi tulo de sus facultades es t raord i -
r iar ius. A'o cocea, perqué, est ima ¡nhoblés y vtrfgafes sus remo^ 'tra:sCrx>s, sino, 
que se dedica a iTtórcter.¿ tíanc(o,"7a cara o, lo '<¡ue 'es, '¡o ¡m ismo; v'aierosamehte 
«Qoé otra solución podr ía encoritrar? Pr iyadp de l don de ta pa labra , para con­
testar: "más sois • vosotros",, y sin pos ib i l i dad de l l amar a l asente de la au­
to r idad o de presentar una quérélta ante el Juzgado, e l ah lmal i to t iene qué 
responder a las ofensas clavando sus grandes dientes en el b r a z o ' o en la rta-
r i?. de su agresor.. . v 

£¡i b o / a l que le ha colocado el dueño no es denigrante —y, consto .qu& no 
errpleQmos ¡a l ison ja por f n i e d o ~ - : es, por e l con t ra r i o , la prueUa de que se 
trota^dc un asno prov is to de un al to sent ido de la d ign idad p rop ia de su cond i -

^ c lon y que sólo por .la fuerza se ve impedida 'para d a r la respuesta oportuna. 
Vn bu r ro l is to es algo que no se encuentra todos los días. , ^ ^ B B M B I ^ B W W ^ ^ B S S X E ^ M B E B I N S B ^ S B 3 S ^ B B B M B S S S B B i ^ & _ | y f igura popularísima en toda - i Q u é barbar idad, cinco bajo cero en Sevil la! 

O*) 
tAS SITUACIONES GROTESCAS CREADAS POR M1MMLER 

EN EL EXTERIOR 
En el transcurso de la guerra la inf luencia de Himmler 

| i i la pel i t ica ejeterior condujo a situaciones grotescas. Así, 
por e jemplo , en Rurnániá, H immler apoyó a Horia Sima con­
t ra Antonescu cuando ya el Fuhrer se había decidido por el 
mar iscal . Poco a poco, Himmler l legó a .c rear , en los paí-
£fhs ocupados, su prop ia po l í t i ca , especialmente por me­
dio de su "Germanlsche Lei ts te l lé" que intentaba ¡ntrodt i-
r i rse en todas partes con el pretexto de la germanizac ión y 
tomaba decisiones s in cootar para nada con el M in is te r io 
del Exter ior . El ayudante jefe y colaborador de Himmler , 
W d f , Inténtó frc^üentemehte s u p r i m i r las-d ivergencias, al 
p r i nc ip i o hasta-con éx i to , pero cuandp, más ta rde , fué en ­
viado a I ta l ia la s i tuación se h i z o más confusa. 

Con el t iempo parece como si las figuras destacadas del 
Par t ido y del Gobierno se hubiera desatado la obsesión de 
ocujwrse de pol í t ica exter ior lo que causaba a nuestro m i ­
n is ter io ijina sobre carga tan penosa ceftno inút i lL 

En los Países Escandiaavos y los te r r i to r ios del Este del 
surg ieron dif icultades entre nosotros y la sección d e polít ica 
Exterior del departamento d!e Rosenbcrg. Despuéís de. 1941 
el M in is te r io del Exter ior pierdló toda su influenicia en los 
países ocupados del Este de Europa: parecías que. Rusia hu­
biera dejado de ser un proíb lema de po l í t i ca 'ex te r io r . Tam­
bién en Fin landia, en los Balcanes y en Turquía ;se in f i l t ra­
ron los enviados de Roseaberg, lo que produ jo brtiscas con­
troversias. 

Yo consideré honrado* si lenciar estos hechos en e l proce­
so de Nurenberg pero a*quí quiero exponerlos pa ra general 
conocimiento. 

Cuando, en Febrero de 1936, me hice cargo del (Winisto-
r io cometí sin duda vina fal ta a l no pedir páenos poderes 
que aseguraban al M in is te r io la p r imac ía en la dfrecqíón de 
la polí t ica c-xterior, a le jando toda competencia inadecuada. 
Pero, dado el modo de actuar de Adol fo H i t l e r , es probable 
que no hubiera conseguido n^da. Ni aún estos pioderes lo hu­
bieran apartado del p r inc ip io austríaco "d i v i da et impera " , 
qué la gustaba emplear , n i hubiera podido dej^ar de buscar 
informes —debido a la desconfianza que tenía en el perso­
nal de mi min is te r io— por diversos conductos oficiales y 
oficiosos- a través de los cuales l legaron hasta é l muchas in­
formaciones falsas y sin cont ro la r . 
EL FUHRER DIRIGIO PERSONALMENTE LA POUTICA CON * 

AUSTRIA 
Pccos días después de haberme posesionado del cargo de 

min is t ro se agudizó uno de los cuatro problemas que el 
Fuhrer me había encargado resolver. 

Como embajador en Londres me había ocupado muy poco 
de la cuestión austríaca. Con el crec imiento del poderío del 
I I Í Reich, los deseos austríacos de una estrecha unión con 
Alemania, que hasta entonces sólo haman podido ser conte­
nidos por la presión de las potencias s ignatar ias del t rata­
do de Versalles, empezaron a ser expresados c laramente. Pa­
ra el Fuhrer Austr ia era una cuestión del corazón. La pol í­
t ica austríaca la d i r i g í a personalmente y con g ran frecuen­
cia sin contar para nada con m i min is te r io . El embajador 
en Viena, Ven Papen, in formaba directamente a Adolfo Hl t -
ler. 7 

Poco antss del 12 de Febrero de 1936 me comunicó el 
Fuhrer que pensaba reunirse en ObersaLzberg, con e l canci­
ller avstr iacó Schuschnlgg. Me d i j o que lo más urgente era 
ayudar a los naclonalsociaTi^as austríacos, muchos de los 
cuaks se encontraban en presidLo y on los l lamados "Anha l -

te lager" . Esta cuestión hacía ya varios años que era uno de 
los problemas más importantes de los existentes entre Aus-
r i a y Alemania. Yo tenia quo estar preparado para la en­
trevista. Hasta que lo oí decir en las sesiones de! Tr ibunal 
M i l i t a r Internacional de Nuremberg, no me enteré de que 
en aquella ocasión Hit ler había expresado ante mí que que­
r ía asegurar el derecho de decidi r por cuenta propia de los 
seis millones de alemanes de Austr ia, en el transcurso del 
año 1936. La verdad es que Hit ler nunca se expresó ante mí 
en este sentido. 

Durante las conversaciones de Oberslasberg puede hacer 
poca cosa como min is t ro recién nombrado y en un asunto 
que Hit ler consideraba como propio. La pr imera conversa­
c ión con el canci l ler austríaco la mantuvo el Fuhrer a so­
las. A consecuincla de ella tuve una larga charla con Schus-
c h n i g g , al que no conocí hasta entonces. Nuestra conversa­
c ión versó sólo sobre temas generales y se celebró en una 
atmósfera de cord ia l idad. Acentué la necesidad de una es­
trecha colaboración de Austr ia con el Reich e hice notar 
que en ol verdadero sentido de la palabra nosotros éramos 
igualmente alemanes y que nadie pedía separar entre sí a 
los alemanes. Schuschñingg se manifestó deacuerdo con este 
ncrisamiento y me d i j o : 

—Ambos Estados tienen un destino común. 
En nuestra charla no mencionamos para nada la anex ión. ' 

Yo pensaba que la cuestión austríaca se solucionaría con un 
acuerdo'entro los dos Estados que fijara una unificación adua­
nera y monetar ia. Con un tratado de esta índole se podía 
sacar gran provecho, de las diferencias entre las economías 
de ambos países. Recordé también que el entonces min is t ro 
del Exterior inglés, Hal l fax, había manifestado, en Noviem­
bre de 1937, hablando de una fu tura unión de Alemania v 
Austr ia —auc va se había planeado en la reunión de 11 de 
Jul io de I936-:- que el pueblo inglés no podría comprender, 
jamás por qué " tenía que haber guerra a causa de que dos 
Estados alemanes quiesier?vn uni f i rcarse". 
I A SORPRESA DEL ULTIMATUM A AUSTRIA 

El ambiente tota l de la entrevista de Berghof estuvo lle­
no de confianza y los acuerdos con Schuschnigg fueron to­
mados con mutua comprensión y sin presión de ninguna de 
las dos partes. Los mi l i ta res alemanes, que más tarde fue­
ron citados, sólo estuvieron ausentes en el desayuno. 

Cuatro semanas más tarde —el 8 de Marzo de 1938— nv: 
d i r i g í a Londres para despedirme como embajador. Poco 
antes había tenido una conversación con Adolfo Hit ler en la 
que se habló especialmente.de Ing la ter ra . En aquella oca­
sión me d i jo el Fuhrer qae creía que la cuestión austríaca 
se podría arreglar fáci lmente en el sentido de los acuerdo? 

de Berchtesgaden. Por esto me sorprendí ext raord inar iamen 
te cuando al día siguiente de mi llegada a Londres —el •* 
de Marzo por la tarde— oí por radio el discurso de Schusch 
n igg ep Insbruck. El tono y el contenido de aquella charla 
contradecía, sin- lugar a dudas, lo acordado en Obersalz-
berg . La ouin ión de Sshuschnigg habia cambiado o había 
cido modificada por inf luencias extrañas. Por nuestra par­
te , teníamos que hacer algo si no queríamos que la situa-
r ¡ón condujera a una catástrofe pol í t ica. Sobre este termi 
tuve, al siguiente día, una conversación bastante larga con 
Lord Hallfax, que me p id ió noticias de Austr ia . Yo me ex­
presé en el sentido de que la cuestión austríaca tenía que 
ser resuelta de una forma u otra. Una unión amistosa sería 
lo más ventajoso incluso para las relaciones anglo-germa-
nas. Le recordé lo que había manifestado en 1937. Lord Ha­
l l fax tomó el asunto con t ranqui l idad y me d i jo que ya ha­
b r í a oportunidad de hablar con el p r imer min is t ro , Cham-
ner la ln , sobre este tema. 
Hnc5^fJ?te e l desayuno due Chamberl^ in me ofreció como 
acspeaiaa. me declaró éste que deseaba firmemente mante­
ner buenas relaciones con Alemania. Le respondí oue me 
H ? , ^ . ^ 1 3 ^ " s m W r al Fuhrer aquella manifestación de 
r p r ^ r r ' í ^ ' . ^ su pa r iQ ' Poco después de nuestra con-
t M . S r i ^ ó ?iu,n durante eI desayuno, Chamberlain recibió un 
el CobSrnn l , 1 " ^ ' ^ 0 . 1 1 ^ ^ Ín?léS 0n VÍena SC?ún eI ^ual 
desouS r o í - K - 3 " hab,a Presenlad0 u l t imátum. Poco 
mtha U r . ^ o10.1111, sc?und0 telegrama en el que se infor-
C h í m b S ^ n T u * m l C S m 0 v l m i ^ ^ tropas alemanas, 
a su doso¿?hny ? l \ l í % me r()?ar0n ^ ft,era seguidamente 
n ine f t r ? ^ ^ ^ ¿ a y u n Q se c ^ ™ * > ¿ en el 10 de Dow-

^ n t ^ ^ sobre Ios telegramas (1). 
n z & n r i l n f ^ r i S ? "aWax , una vez estuvimos en el des-
L ^ a í n hac iendo1?;^10 í í , 1 0 dc ^ los acontecimientos 
^ n ^ t r a n a u i f i r ^ n r ,nscPor t3b l« , el p r imer .ministro inter-
sobre ^ si ^ n í a - a l g u n a not ic ia 
ioore 10 que estaba sucediendo en Austr ia Yo mp vi ohM-
gado a contestarle negativamente y traté de hacerle ?om-
?actodconqmi C o b ^ ñ o t * ' ^ a"tcs de Ponerme e'n "co^-
L f roeué a Lord H Í r n i J ^ ^ h^er inmediatamente. 

vista de la tarde estuve en condiciones de aclararle nada 
pues dosgraciadamente no me había sido p o s i b í c T o n e ' " ^ en 
comunicación con Hi t ler , n i rec ib i r información suva Fr^n 

V m a í Sól° pude hacer constar que los s u ^ o s en 
Austr ia habían tomado un rumbo contrar io a l p r e s t o í n 
las conversaciones de Obersalzberg. Nuestro d álogo trans 
Curnó en tono amistoso, que aproveché por m i p f r t e para 

inv i tar a Lord Halifax a hacer una vis i ta a Alemania. fo| 
táción que aceptó. 

(Hasta el día 13 de Marzo en que mantuve una larga con-
•ferencia telefónica con Goering, que 'natura lmente fué escj 
chada en Londres) no me enteré con detalle de lo ocurnti0 
en Aust r ia . No se me presentó la ocasión de comentar e! co"' 
tenido de f u e l l a conversación con los estadistas ingeses, 
pues mis visitas de despedida habían terminado. Abandone 
Londres algunas horas después v me d i r i g í , en avión, í W 
r inha l l , residencia de Ccer ing . Desde allí me trasladé a vi^ 
na para ver a Adol fo Hi t ler . 

El Fuhrer me comunicó que el proyecto de la anexión 8 
bía sido adoptado repentinamente por él durante su viaje 
través de Aust r ia , especialmente en la reunión de Línz. 
RECTIFICACION DE UNA "INFORMACION" HISTORICA ^ 

OFRECE CHURCH1LL EN SUS MEMORIAS 
Churchil l in forma en el capítulo XV del pr imer tomoJ1 

snus memorias (Pág. 332 de la edición alemana) sobre ^ 
citado desayuno. Af irma que m i esposo y yo prolcníam 
deliberadamente su duración para apartar al pr imer . : 
t r o de su trabajo y del teléfono. Churchi l l pone en los la1 

d5 de Chamberlain estas palabras, d i r i g i das a m i esposo: 
—•Tengo necesidad de marcharme para ocuparme 

asuntos urgentísimos.. . . c?. 
Churchii l p inta así la s i tuación: "Chamberlain sin n^5 

remonias abandonó el salón. Los Ribbentrop continua 
t ratando do pro longar la s i tuación, de tal modo que ios 
más, poco a poco, también se fueron disculpando y ^."pe­
charon a cosa. Finalmente, hasta ellos tuvieron que ac r 
d l rse. . . " . 

Yo conservo aún fresco en mi memoria el desarron ^ 
aquel desayuno. A lo largo de la comida existió una ' " ^ o -
qui l idad general . El entonces subsecretario de Astado, ^ 
gan, fué llamado fu-era del comedor y se produjo ""h j ina ' 
nuo ent rar y sa l i r . A sí no me pareció esto muy c*!. i^át '" 
r i o , pues conocía las inter ior idades de un hogar dlP*¡n n*" 
cd. Cuando se levantó la mesa., la señora Chamberia' áe 
mostró que sabía cumpl i r en cantadora mente sus deDiuC O' 
anf i t r iona, organizando nuestra despedida de modo q - ^ j -
da uno de los presentes t i lv iera ocasión de charlar 'J" nión-
ñutos cen nosotros y se cumpl iera así e l objeto de la i r - $0$' 
De repente, entró Mr. Chamberlain en la estancia, c"1 
br ío aspecto, y me d i j o : al 

- d i e n t o mucho tener que detener unos minut~;r:as &¿ 
señor Ribbentrop, pero han ocurr ido cosas muy ser 
hacen necesaria una conversación con é l . ,ta ni*? 

El pr imer min is t ro me acompañó cortesmente naj ^ 
tro auto y me fui sin mi mar ido y con la impf^510" 
algo extraordinar io estaba ocurr iendo. esp^ 

(Sobre esta conversación entre Chamberlain V " l e n Ajg 
se ha publicado un informe en las "Akten zuv ^ 1 ^ ^ ^ 
vvartigen Po l i t l k " , serie D, tomo !, pág. 225, que ¿- aceris 
•seguramente no creía existente al escr ib i r su P ^ 
da exposición.) fjuc 

Churchill continúa dic iendo sobre este desay^n ¿ ¡ ^ 0 ^ 
respondí a sus palabras do despedida, en las qu*- opse^* 
confiaba en que Inglaterra y Alemania pudieran 
su amistad, con las siguientes palabras: c por 

—Tenga usted cuidado de que no se c s t t o ^ 
culpa. / 

En realidad yo le respondí: . . ^ A a^n1 
—Puede usted estar seguro de nuestra a r f l i ^ . 
l \ ) Nota de la esposa de Ribbentrop: „ Qe í& tu 

(Wor ld copyr ight '«Gecellt-Uníverslta5 • ̂ e o 1 ^ 
exclusivos para España y Marrueco* ? 
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